ANNO XV | RIO DE J/NEIRQ/?9 DE ABRIL DaMoiGNii aaa a 


Escriptorio e redacção mm 


RUA DO OUVIDOR, 164 
—e3 EE je 
RUA DO ROSARIO, 173 


Num. avulso 300 rs. 








VAE COMEÇAR A INANA ! 


Camara e Senado já se acham em sessões nr saratorias da proxima abertura do Congresso.” — (Dos jornaes).: 


WENCESLAU : — Vae começar o “avança” e com elle o meu maior tormento |... ZE” POVO :-Que bicharja brava! Mas o 
peor não é o “avança” à ração ordinaria e extraordinaria... O peor é impedir que os papagaios, os gansos. os patos e os marrécos legislati- 
vos façam um. barulho de todos os diabos, sem se importarem de que o dono da casa precisa de paz e socego para poder agir no sentido 


de evitar que os credores estrangeiros tomem conta de'sta gaita, pagando-se por suas proprias mãos !... 
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Pa CINEMA CAÁRICATO 


+ DO O 


AS CONSPIRAÇÕES 


CAETANO DE FARIA : — Bastou um casal de conspi- 
radores, para termos uma proliferação assombrosa Es "SE 


isto continua, tenho que mudar de camas... 
“UM SOLDADO : — E" verdade ! E de tanto coçar-se, 
“seu” general acaba sar... sargento I... 





OH ! FERRO |! 


ELLA : — Com que então, o senhor vae fi » agora no 
logar do Glycerio ?... Não acha que está muitô velho para 
isso ? 

R.ALVES : — Ao contrario ! Sinto-me tão novo para 


lidar comtigo, que não terás tempo de pôr pé en ramo verde 
nem de andar com roupa suja 





GOTTAS VIRTUOSAS (sia das proprias Gyatites nm de hemorrholase, males do miero, ovarios, 


A TOMADA DE ERZERUM 

Os russos se apoderaram, ultimamente, de Erzerum, à 
fortaleza extrema da Turquia, a cidade contornada de doze 
fortes, que dominava com os seus -canhões, as montanhas e a 
tlanicie, e cujos terríveis pantanos defendiam ainda as cer- 
canias., 

Foi para os russos uma grande victoria. Quando che- 
garam, a 22 de Janeiro, perto dos fortes, empregaram tres 
semanas apenas na conquista da cidade, que se cuidava só 
poder reduzir pela fome. 

A luta foi encarniçada e mortifera Um a um, os fortes, 
entretanto, cahiram, emquanto assaltos furiosos, protegidos 
pelo diluvio de ferro de uma bôa artilheria, faziam recuar os 
turcos para a cidade e os forçavam a abandonal-a precipi- 
tadamente, fugindo para o interior da região. 

A tomada de Erzerum é, sem contestação. um dos acon- 
tecimentos importantes do conflicto actual, Erzerum, capi- 
tal da Armenia é a chave d'essa Asia Menor, coração do im- 
perio ottomano. E" o ponto do encontro das estradas que con- 
duzem da Asia á Persia, da Russia à Mespotania, do mar 
Caspio ao mar Negro, A cidade construida a 2,000 metros de 
altitude, domina as rudes montanhas da Armenia estodas as 
estradas que ahi se cruzam. 

Uma vez solidamente estabelecidos nesse ponto de 
juncção, ps russos impedirão todas as communicações dire- 
ctas entre as forças turcas que operam no littoral do maz 
Negro e as que tentavam ameaçar o caminho de ferro russo 
de Tiflis à fronteira persa. 
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A invasão da Transcaucasia russa torna-se,pois, impossi- 
vel aos turcos, ao passo que a Turquia póde perder o littoral 
do mar Negro e o alto valle do Euphrates. 

Assim está ameaçado o exercito turco- germanico, que 
operava na Mesopotamia e que, agora, os inglezes DrOCER 
dentes do sul, atacam, marchando no rumo de Bagdad ao 
passo que, no norte, os russos se encarregarão de lhe cortar 
k aa Todas as esperanças pódem ser, pois, permittidas 
pos isa relativamente a essa nova campanha que começa 

Erzerum, antiga “garina” da Armesiia, desempenhou 
um papel capital em todas as guerras da Ar ia, Os russos 
ja ahi entraram duas vezes no seculo passad 1878. 
Elles à restituiram aos turcos pelos trat. da per- 
mittido prever que, d'essa vez, d'ahi não 5 
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Os armenios, sobreviventes dos ter: 
daram os soldados do czar com um j 
se saudam salvadores. 

Antes da guerra, a cidade contava ! 
ninguem sabe ainda hoje quantos d'esse: 
escapar á exterminação systematica. 

O “vilayet” d'Erzerum é uma das « 
mais ricas do imperio ottomano. E, sol 
trigo e em gado. 

A perda d'essa provincia compromet* »rá 
abastatecimento dos turcos. Erzerum, 


«antes, mas 
tem podido 


» mais ferteis e 
0, abundante em 


gravemente o 
segundo sei annuncia, 


de : m mil 1 
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OS CONCURSOS D'O MALHO" 
9:000$000 


= DE PREMIOS EM DINHEIRO 








«O MALITOS, querendo proporelonara seus leitores e amigos a opporiunidade de adquirirem, 
sem dispeudio, moveis, jolas evulros objeclos do valor resolveu organizar para Isso sorísios de 


«coupons», que hoje começamos a emitir. 


Nossos lellores poderão, assim, com a maltor facilidade, se habilinrem nos grandes nortelos 


do Mialho, nos quaes daremos em premios 9:90 


8000, EM DINHEIHO. 


CC Por ixo, devem cortar e guardar, até completar cada série e remetter em segulds n nosso 
estriptorio, o eeouponr abaixo estamnado, para que lhes entreguemos em troca uma earião com 
varlos numeros, conforme o numero de bilhetes, variavel, de cada Loteria, Com esses caríões lica- 
rão habilitados para nossos grandes sortelos, conforme as explicações, que abaixo vão mencionadas, 


(Concurso (Mensal 
2508000 (em dinheiro) 


” 
Daremos mensalmente, em dinheiro, UM pre 
mio de «2505000, mediante sorteio, que se fará 
sempre pelas extracções da Loteria Nacional. 

ara concorrer a este premio é bastante col- 


leccionar os coupons d'este concurso emettidos || 


durante o mez e nol-os trazerem ou enviarem 
por carta. Em troca, daremos um cartão nu- 
merado contendodiversos mumeros, que entra- 
rão em sorteio € darão direito à premio, deac- 


cordo coma extracção da Loteria Nacional, no. 


primeiro sabbado do mez seguinte. 





Concurso Trimestral 
5008000 (em dinheiro) 


Alem asBpreínios mensaes, daremos trimes- | 


tralmetntepe a dinheiro, um premio de F00S. 

Para este concurso é preciso que nos en- 
viem os, «e vpons correspondentes ao lri= 
mestre. qm: 1x forem emitidos, que em Lro- 
ca daremos n cartão numerado, correspon- 
dendo à jVige pos numeros da L.oleria Nacional 
com o quals carão habilitados para o sorteio, 
deste conci” que lerá logar com a extracção 
— da Loteria 7, Jonal, no primeiro sabbado de- 
"pois de fine trimestre. 


—  » OBSERVAÇÕES: 


pi Fr a. O css om Ps AR Em 5 td a E 
Para que nossos leltores se habliliem a todos 6s sorteios 
mensacs, devem nos enviar os cempons. correapondentes | 

> dabbados, deverão nos 
| j itiido. Para tos 
mar parte nos concursos lrimestraçs, Stemusimes ou anquaés, 
os nossos leitoros devem nos enviar os coupóna 


cada mes, sendo que nos mezes de- 
remeter os 6 Coupons que nesse moz livermos em 


COMUM | 


- Concurso Semestral 


VALOR [:000$000 
(EM DINHEIRO) 


— Em lLroca dos coupons d'esle concurso, emit- 
tidos durante o semestre, daremos um cartão 
numerado que dará direito aos sorteios se- 
mestraes. | 

Cada série d'esses coupons, que nos apre- 
sentem, daremos em tróca um cartão númerado 


“contendo diversos numeros correspondentes à 


Loteria Nacional. a 
O asortcado neste concurso fica com o direito 
a receber no nosso escrptório o premio no 
valor de ToonSnno, | 
(s sortetos d'esta Série realizar-se-hão com 
a extracção da loteria, no primeiro Ssabbado de- 
pois de findo oscmestre. 


Concurso Annual 
VALOR 2:0008$000 


(EM DINHEIRO ) 


Em-troca de cada série de coupona deste 
concurso emiltidos durante o anno, daremos 
um cartão numerado, correspondendo u diver- 
sos numeros da Loteria Nacional, com o qual o 
possuidor ficará com o direito ao sorteio an- 
pual. O sorteado neste concurso ficará com o 
direito de receber no nosso escriptorio o premio 
de PuvoSovo, 

Este sorteio annual realizar-se-ha com a Lo- 
teria do Nalal. | 


= 


«O MALHO» — 














pondentes so, irimestro, semestre Ou anno em que tiverem (SSH PN Hs “ £ 

gldo emettidos, declarando aque concurso desejám coficorrer, | 

para que recebam em troca quim cartão pumerado, contendo os 

“pp by com que entrarão no sortelo correspondente, da Loteria 
Nacional, 

Fixa entendido que uma mesma pessia poderá concorrer 

— A todos ds conbursos desde que upresente series completas com 

— Onumero de qeunans necessários para cúda concurso. 

| | E — Nobsos lpitoros do interior envior-nos-hão dcus. coupora 
UE ne arta registrada, acompanhada deuma nota com o nome mos 

g Dn Pá ogar, 





Edição do 2D de Abril de 1916 





Dá direito nos sortelós mensaes, tri» 
| mensaes, semestrats OU annuaes, cons 
forme preferirem e nós [ndicarem os 
respectivos portadores, E: 


9:0003000 
EM PREMIOS EM DINHEIRO 


Rua da Ouvidor, 184 fo do danairo 
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cidade & Estado Onde residir o remettéente, e mals 
Fela cm  nellos para q registro da carta de volta. 

Deverão cortar € guardar os coupong, que formos emltiln= 
Gare Quê Gahirão sempre nesia pasini, pora nos remetter ou en- 
tregar NO FIM DE CADA M Ez, trimestre, semestre ou anho, 
contorme fúr o sorteio a que descjurem concorrer. 

— Continuam em do ea DE sorteios semanaes, que faziamos, 
em dinheiro, por meio de nossas edições numeradas, à margem 
decada exemplar, | 


. ê 
o Resultados dos concursos mensal (coupons de 9 a 12) e trimestral (coupons de 
Ta 12). Vido pagina seguinte. | a 
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PORQUE VIVE V. EX.A SEMSORTE? 
PORQUE VIVE AMARGURADO ? 


GRATIS COMPLETAMENTE GHRATES, tudo poderá saber 





Porqueha pessoas que a sorte não lhes tem favorecido? 
Porque desconhecem o verdadeiro caminho que deviam 
seguit pára obter o ben! estar que Deus reserva a todo o 
mortal, Desde a mais remota antiguidade, os reis, às Impe- 
radores se dirigem gos prophetas, aos astrologos, para sé 
aconselharém como deviam pular os scus nctos, afimde 
evitar horrores que podiam ser Irremediaveis sem a inter. 
venção do sábio. 

E um dever é uma obrigação conhecer o nosso desti- 
no saber q que o porvir nos reserva, na maioria dás casos 
É que desgraças Livessem sido evitadas se nvessemos co- 
nhecido O nosso verdadeiro ESTUDO DA VIDA, verdadeiro 
pela difficuldade que existe de ter nas nossas mãos, a nosso 
alcaneco Astroloyo que nos gule no segredo do nosso 
trabalho, negocios, lortuna, sorie na loteria, realizar as 
nossas aficíções mais intimas e nos revele os acontecis 
mentos mais nbr de noses vida. | 

E uma circumstancia excepcional e se: cocdente 
que todos devem apnuveltar Pa a precedente 
A God Cniçaqes gsm poddar de Ra que escrevem, pedin- 

a SASCINOS, não Cabe duvida que esta é iho 
prova se sua sabedoria. que esta é a melhor 
Uma revista de Paris «LE MONDE MISTERIEUX» 
| f “| cai a msi será recônhecida ao sabio Astros 
assar Doo que Com ds seus co . a desinterras sé tr 
O VOSSO de ler & prevêr 08 Ielhss que de pros arera eve tir Sana 
| 7 passado do... TOdOSs deveriam dirigir-se a Elle, pedir os seus conse 
O tea a lhos. afim dé evitar matóres difficuldade da vida para cons 
a | = DOAR EU us Wlusões perdidas. 
: adaga. O rs EXA. quer conhécer a co ti e obser= 
vgr no luturo com todo o mysterio do seu destino e saber os dias Que lhe catia p Repidrções Cori NARA UR 
e unho do seu nascimento com uma inádeixa do seu cabello so € cavalheiro, senhora ou senhorinho, 14000 réis 
em moeda do Brazil ou em estampllhas para cobrir qs gastos do correio e expedição, recompensando à elabo- 
ração desinteressada das olficinos inlormativas, recebera em cambio UMGRAN PLANO AST Pi pertp dom rir 
seus signos Zodiacaes e o Estudo da sua propria vida GRATIS, Estudo em Paris. Escrever à BUENOS AÍRES 
a M. B. REYMOND. Rua Pasco 270, Republica Argentina. Nota; Se V. Exa. quer ter a seguridade que à sua 
carta me é remmettida, envic-a com registro. As cartas devem vir franqueadas com sello de Soo réis. - 
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que tém tido o mails franco sncoesso, coniintinar dd 
protuzir os resultados práticos representados por 
PREMIOS KM DIIN HEIHO: 
sem munior «dispendio que o preço do exemplar da y 
nossa rovisia semanal. 
Assim, pela Loteria da Capital Federal, de Lodo . 
part foi extrabído o sorteio mensal dos «scon- 


pone adistribualdos nos nossos leitores; cabendo ma 
sorte, como se sabe no numero 


32.607 


periencenteno 2º snrgento do Corpo de Hombelros 
aLe PS. E*mnalos, - 


a MSGS 


SR. MARIO TAVARES . 


A 


Logo que <d'jsso Livelhos conhecimento, ordenárticos o 


roms falo elos aperte velho com os ns. FE GOL a SU,TO0, 
pegamento do respectivo poremis 


d 

- 

2505000 Q 

pagamento immedintamente realizado pelo nosso 

zóloso ngente na capital poralista como prova o recibo 
que em segulda reproduzímoss 

eHecebi do Sr, Antonio X in a importancia de 

Re, 2502000 (duzentos e cincognta mil réis) prove 

niente «do concurso mensal Vel) Malhos, extrahldao 

f (AP | Sula S de Abril de 1D1O quad 

Ê NM” 4 - &. Paulo, 4 de Abril de 1016, — qAssignado. 

Sd sobre estampllha) MARIO TAVARES. Dinar 

em a . a sento do Corpo de Hombeirros | 








. - Va 4 Log E — e. E pondente ao trimestre de Janeiro a Murço (conpons macia tido 
kh O policial: — Qua guarda civi, qua nada! Se da RooREa ARE DR DE E Maj o ro! 
besta, paisano |... Vá, toca p'ro districto,que o chefe 4 Fe E AESA Sac loteria da Cnpital Poderal, extrahida | 

. não qué ninguem fantasiado antes do sabbado do 2º 7 re | 3 Ea Rar 
carnavã.. ; 7 | Pol premiado on. 52.607, Ao possaldor d'este bilhete, o R 

U civil:—Mas seu camarada, eu sou civil... 8r. Emydio Ribeiro Calazans, residente em Hello Horizonte, 

“O policial:— Então dá 0 fora da zona, que eu não pagámos em nosso cscriptorio por sua ordem é por Intermedio | 

quero «encrencas». do Sr. Antonio Fulgencto Bôa Vista,o premio de H0b4000. 
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O MALHO 






Como ganhar dinheiro iacilmente ? 
H Dre a o io asia a aa sa a 
o. Tendes algum desejo que, apezar de vosso. esforço, não conseguis vêr realizado ? 
| Sois infeliz em vossa familia ou em vosso commercio ? Precisaes descobrir alguma cousa 
"que vos preoccupa? Fazer voltar para vossa companhia alguma pessoa que se tenha 


“separado? Arranjar bom casamento Curar promptamente algum vicio de bebida, jogo 
“ou sensualismo ? Alguma molestia de cerebro, nervosa ou qualquer outra » Destruir algum 
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e 3 vs E . 

Ee “|| maleficio? Recuperar aleum objecto que vos tenham roubado Alcançar bom emprego. ||| 
"|| negocio ou prosperidade ? Augmentar o poder da vossa vista ou memoria ? Adivinhar ||| 
E numeros de sorte? Attrahir abundancia de dinheiro ? dt 

E — Empregae os Accumuladores Mentaes. Com elles podereis tambem facilitar 
E: casamentos dilficeis, reconciliações, obtenção de empregos, resolver favoravelmente as. 
— | difficuldades da vida, etc. - al 

E Aquelles que possuem os Accumuladores têm sempre quem avise c salve seus interesses, mesmo, 
nah “sem que se lhes deva favores... Eis o Amorl... Eis o Successol... Eis a Felicidade |... Eis a Fortu- 
E “nal... Tudo vem muito naturalmente, como simples consequencia d'uma modificação na aura psychica, 
ou sem pensar em obter taes vantagens! O homem ou a mulher que usa os Accumuladores está em 
po! melhor condição do que aquelles que seguem os preceitos dos manuaes do bom-tom ou do saber-viver: 
he “alem de nada empregarem de nocivo a moral, à religião, ás leis e aos bons costumes, são eminente- 
É mente uteis pela influencia salutar que sobre o ambiente social exerce sua aura superior, não prevari- 
e “cam nem commettem actos reprovaveis, porque reconhecem e sentem a desnecessidade desses actos 
Be. RESUMO DOS PARECERES DE MEDICOS BRAZILEIROS * — «A influencia A tado por meios indirectos mate- 
E: “ riaes, sobretudo por meio de ACCUMULADORES Ódicos (Accumulador não é livro), está admittida desde tempos im- 
s " memoriaés pelas sciencias Bs chicas. Na importante obra De VExteriorisation de la Sensibilité, escripta pelo Sr; co- 
VA ronel A. Rochas, da Escola olytechnica de Pariz, e que é autor acatado do mundo scientifico, sobretudo como auto- 
mM — ridade nas sciencias PANE Rios acha-se claramente demonstrado o modus operandi du envoulement, fenomeno que 
çã " póde consistir numa influencia benefica ou salutar para pessoa que, com intenção de receber tal influencia, satura . 


' com seus fluidos nervosos ou magneticos algum objecto accumulador d'esses fluidos. Varios outros scientistas, 
w iCigivS o Sr. Dr. J. Ochorowicz, eminente autor de numerosas obras sobre psychologia, tendem às mesmas 
conclusões.» UA RA psrts Eb ho 
y — «E! uma exposição clara e eloquente das forças invisíveis que governam nossas vidas; epor praticarem seus 
“ensinos, muitas pessoas tém sido beneficiadas mental, physica e financeiramente. —The Nations Weekly, jornal de 
* Boston». —«E' uma das melhores exposições das descobertas à respeito do magnetismo, — Jornal'do Commercio.» 
a E na lnlciação à prática nos mysterios do magnetismo, hypnotismo e suggestão, revelados com muita clareza c 
simplicidade. —A Tribuna »—«Vem preencher nma grande lacuna no estudo da sciencia occulta,—O Paiz». —«aExpõe 
"* com verdadeira proficiencia as questões mais importantes que se relacionam com o magnetismo.— Correio da Ma- 


a , 


Rins Parar epi centenas de cartas de pessoas notaveis que, em signal de agradecimento, fizeram enthusias- 
ticas referencias. ; e 7 ' 

| Preço de cada Accumulador, 338000 réis. — Um Accumulador sósinho dá resultado; mas os dois (ns. 5 € 6) 
reunidos, tendo força dez vezes maior, são de effeito rapido e muito mais efficazes para bb bao fim. Os dois cus- 
tam 66$000 réis. Os pedidos de fóra devem vir com o dinheiro em vale postal ou em carta de valor registrado no 
certificado do correio e dirigidos a LAWRENCE & C., RUA DA ASSEMBLÉA N. 49, CAPITAL FEDERAL. Os Accumuladores 
seguirão em registrado pelo correio, acompanhados de impresso ensinando qualquer pessoa a usal-os e sem neces- 
sidade de outras despezas. Nada mais se gasta com a preparação ou accessorios, mesmo porque a preparação pode 
|- Scr uma só vez € para sempre. Podeis enviar vosso dinheiro com toda a confiança, pois nossa casa é conhecida, c, 
tendo sido fundada no anno de 1900, é, portanto, já antiga. 


Se não tiverdes recursos para obter de prompto os 2 Accumuladores, comprae um 
de cada vez por 338000; ou então comprae já por, 108000 o livro OCCULTISMO PRA- 
“TICO, com o qual podeis, sem os Accumuladores, alcançar muitas cousas. 


Pads POZIÇÕES VANTAJOZAS POR CURSOS COM DIPLOMAS: Com instrucções praticas e certificados de 

— competencia ou diplomas legalizados pelo Registro Federal de Titulos, habilita-se, em qualquer parte do Brazil, ao 
exercicio livre das seguintes profissões : Chete de Contabilidade Publica, Bancarias ou Commercial; Technico em 
Commercio, em Industria ou em Agronomia; Gonstructor de Predios ; Telegraphista; Tachigrapho ;. Lithographo ; 
Photographo; Commandante de Embarcações ; Chefes de Machinas; Conductor de Automoveis; Mestre-Serralheiro ; 
Mestre-Alfaiate; Mestre-Marcenciro; Pintor; Desenhista; Maestro; Veterinario ; Cirurgião-Dentista; Pharmaceutico ; 
Medico-Psychista ; Medico-Homoecpatha; Medico-Dosimetrico; Medico-K cipiaçãs Medico-Massagista; Medico- 
Electricista; Engenheiro-Geographo ; Engenhciro-Electricista ; Engenheiro-Crvil; Engenheiro-Mecanico ; Engenheiro 
de Minas; Engenheiro-Architecto; Solicitador; Advogado; etc. O titulo de doutor & dado aos que enviam these, a 
exemplo de engenheiros militares, e de praticos em medicina ou advocacia, cujos trabalhos mereceram geral appro- 
vação, mesmo delentes de escolas ex-officiaes, a ro ER - 


| OS EMOLUMENTOS DOS DIPLOMAS cora registro 
“no Rio de Janeiro, são: CENTO E QUARENTA MIL 
| Pa A Enviac esta quantia em vale postal ou pclo 
registro chamado valor declarado, aos Agentes Ge» 
— raes; LAWRENCE & G, — RUA DA ASSEMBLE'A, 45 
“== CAPITAL FEDERAL, 
— Nossos referidos cinco livros ensinam a ter in- 
* Muencia secreta e instantanca sobre qualquer pessõa 
- € defender-se das influencias alhcias. Ensinam O 
date infalível pelo qual muitos conseguiram facil 
“fortuna pelos meios legacs, produzindo em si pro- 
by um psychismo que lhes atrahia a [felicidade em 
odas as coizas. Se quizerdes desenvolver vosso 






SRS. LAWRENCE & 6. 
nua da Assembléa, 45 — Gapital rederai 


Junto lhes remetto um vale postal de cincoenta mil réis 
para me serem enviados os 5 livros que dão influoncia 
gem bed e essoal: Ilypnotismo Afortunante, Magnetismo 
Utilitavto, Occultismo “Prático. Medicina Moderna e Scien- 
cias Secretas, 83 num mez eu vos angariar tres outros 
compradores dos mesmos livros, 08 cincoenta mil réis me 
serão restituidos em outras cousas, 
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* negocio, fazcr curas em vós mesmo ou nos outros, 
Eras espalhar vossa reputação, obter lucrativo emprego, 
“alcançar amor ou amizade de alguem, tudo por méios 
“ Occultos, porém, sérios, bastará fazerdes o que está 
- ensinado nos nossos livros, Não são opusculos de. 
ERRA EDITAR Pera Er rop a acquizicão de 
pe. g co strucção superficial, e sim um CURSO - 
- COMPLETO, sem cgual e hn 
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Véem VV.SS, este 
pedreiro tapando a 
RGE, desta pare- 
Êo 


Esta Calôúrma como 
eu cura a hernia. 

Enchendo a abertus 
ra com novo e smais 
jorte imaterial, Ima 
hermia é simplesmen- 

te uma abertura nu- 
ma paredê— a parede depinscuios, que protege 
os intestinos e outros orgãos internos. 

E quasi tão facil carar uma ferida ou hernia 
nestes musculos. como uma ferida qualquer 
num braço ou na mão. 

Sem duvida alguma que esta hernia talvez 
não seja maior que a ponta de um dedo. 

Mas sulficientemente grande para deixar pas- 
Sar uma parte. dos: intestinos atravez d'estk 
abertura. Naturalmente que isto não se cica- 
triza, sendo preciso pelo menos que a natureza 
ahi seja auxiliada, 

E é |ssó exactamente que o meu Melhodo 
executa. Permitte-lhe reter a hernia dentro da 
parede abdomina! e no seu proprio logar. 

— Depois dou a V, S. o Desarrolante Lvmes 
phol para applicar na abertura da hermiia, Este 
penetra atraves da pelle até aos bordos da 
abertura e faz desapbarecer o annel. calioso 
que se formou do redor da hernia. 

Então começa oprocesso da cicatrisação, A 
natureza já livre do intestino salienta, dó an 
nelicalloso da abertura e, estimulada pela ac- 
cão do Lymphol, lança a sua Iympha vivifica- 
dora e a abertura será outra vez Octupada 
com noros « mais vigórosos musculos. 

Não é isto simples > Não é isto razoavel ? 
Tenho provado os seus meritos em milhares 
de casos e provarei a qualquer herniado que 
me envie o seu nome, 

Escréra me V.S. ejeu lhe enviarei pelo cor 
reio uma amostra gratuita de meu Desarrolaú- 
te Lymphols um livrió magnilitamente jls- 
trado acerca da Naturéza e Cura da lHernia. 
Queira não enviar dinheiro algum, somente o 
seu nome é direcção. 


W.M, S. RICE, Ltd, 
(Deplo,. 5. 352) 8 & 9, Sfoneccuifer ST, 
LONDRES, E. C., INOLATERRA 


QUEIRA NOTAR: 


Não témos ngontes nem representantes em qualquer 
porto, Todo aquelia que pretenda ser nosso reprosentan- 
to Ou vonda o methodo curativo do Five, ou algum do sous 









eomponentes, que não seja dando nossa propria di 
como acima se Indicã, é - ma burla, E A rooção, 





por 


conseguir 


cqude e sa 


doa carta 
unicament 





Não se der 


e confundir nossa casa; de absotu 
WO, adivinhação, superstições, etc. 


lismo, oceultian 


Licve escrever=nos com clareza O nomé, residencia, direcção c Estado; 


TA ES O MS 
E Sm diae gol + 


E FPROHIBIDO LER 


NQUELLES QUE DESFR 


que são a ultima palay | | 

as: dissabores, VECAA Educar 

Dese; 

em viriudes, desgraças e 
| 508 poderes pessoaes » 

Prócuraúsméios para nãoso 

Deseja ter v 


Peça O maravilhoso livro As Tr 


CASA “THE 


BUENOS AIRkS— E 












TALISMAN PODEROSO 
| Para transpôr difíficuldades, gosar saude, bem- 
dl estar, é vencer vossos inímiros, adquira um 
|| CASAL de PEDRAS DE CEVAR, As legilimas | 
|]! < verdadeiras são recebidas da India, pelo. pro-: 
|| Fessor AriatotalesItajlla,á rua Sernor' 
[j&oB Passos, p5, pobrado-Caíira Fos- 
| tal bos, Rio. Envie S900 em sellos novos do 
|| Correio, para receber informações detalhadas, |] 
(UNATIS, em carta fechada. Envia-se para jo-' 

|| dos e para toda a parte. 


















E em 


Escola de Electricidade 
de Nova York 


(EST. 1995) 

Não É necessario preparo anterior 
para matricula nesta escola, Pode-se 
começar o curso em qualquer dia do 
made Encrevaro pedinão catalogos. 
sndereço: Director da New York 
ELECTRICAL School, | E 
S8-41 West 1Tth, Strest New Tork Clly—l, 8. à 
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“OS PREMIOS D'<O MALHO» 


| Pela extracção da loteria da Capital Federal de sabbado, 
d2 Co Corrente. fez-se à sorteio da edição n, sos, dO Malho 


il 
pois, premisdos os 


de 8 tambem do corrente 
Q numero premiado foi 2024 Estão 


exemplares d'O Malão d ferid ÇÃO, q | 
ae oe o "o da referida edição que tiverem os 
POZE wa wo BOBODO Ai 208000 
-. poa Sonda GOB . + - + -20$000 
OB] ++ + +  20$000 FUSO + 2. + 208900 


- Hoje, sabado, serã sorttada 
va corrente, e assim lollas as semanas, respectivamente os: 

eds pai ço A + FOSJi ' + NM- 
tim CO Malho,; que sahirem tres semanas antes. E 

- preciso não confuniir o numero dá edição impresso 
no alto da capa é no cabeçalho, com o número do exemplar 
impresso na parte interna, à margem de uma das paginas, & 
que to que vigora no sórteio. r 


à nofsa edição n. 700. de 15 


UCTAM PRAZERES E GOZOS 
VES DA FORTUNA : 
infelicidades, desgraças, mise- 


AS TRES CHA 


: desavenças é doenças: 

a inspirar confiança, vencer difficuldades, transformar vícios 
m venturas, captar carinhos e amor, dominar, . 

e saber como se pode fazer uso dos assombro- 


Hrermiserias, necessidadese dissabores? 


alór €& energia, assegurar exito em | | 
as emoções da ventura e da satisfação 5 Du gosar 


es Chaves da Fortana, (ranquean- 
OO réls o dirigindo-a, pelo correio | 


ASTER! Caixa do Correio, 1457 
EPUBLICA ARGENTINA 
com outras que se occupam de magia, magne- 


O que descjar, 


boreéar 


apenas com um sello de 


el 
ta ser 


Edade, 


É | 












As JM ENAÇOAS; ESCRIPTONIO E OFFICIVAS | VR a 
finno Ro, 6 RUA DO OUVIDOR N. 164 E RUA ROSARIO 193: Es Ton 


«PINTURA» DA Ea 


sEm vésperas da abertura do Congresso E maxima preoccupáção do Governo a confecção da de vo presidencial, 
a qual concorrem todos os ministros. Este anno, por causa das crescentes aperturas motivadas pa a guérra européia é 
por ser o ultimo anno da moratória, csprra-se que essa nen em tenha à maxima intensidade, em Iniclátivas economicas 
» e como appello ao trabalho é patriotismo do RIDER ps Jor naus) 
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o Wencestau imestyra pintor) : :— Então, Srs. aprendizes! Vem ou não vêm essas lintas à 
— ; srs dar Maximiliano, O metano Varia, Zé Bezerra, 'Favares de Eyra, Eanro Miniler e Alexandrino : 
os ERR Cã estão elias E tão adentadas à pintura, que a Mensagem vas ficar Um quadro de mestre | 
Pora: — Alto lã, senhores 1 Quem dá es tintas sou eu Aqui O Dr. Wenceslhu tem de fazer um 
ba quadro negro, Se quizer acertar... Não Ca-cór da moda, mas é a corda verdade, ca verdade manda. gua: 
Bo pinte de preto... é viva a República fitas 
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“EXPEDIENTE 


Preços das assignaturas dos jornaes da 
“Socicdade Anonyma O MALHO” 
Capital e Estados 

pus std 
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3 8$000 5 000 3$500 

6 158000 . 8$000 6$000 

6 23%000 12$000 * 9$000 

12 30$000 15$000 11$000 
Exterior 

6 S0$000 25$000 20$000 | 

Ia 30 Q 14$000 11800 








Pedimos aos nossos assignantes cujas 
assignaturas terminaram em 30 de Março, 
mandarem reftormal-as para que não fi- 
quem com suas collecções desfalcadas, 


eim 


As assignaturas começam em qualquer 
tempo, mas TERMINAM EM MARÇO, JUNHO, 
SETEMBRO E DEzEMeBRO de cada anno. NÃo 
SERÃO ACCEITAS POR MENOS DE TREZ MEZES, 


cet Um 
Pedimos aos nossos assignantes do IN- 
TERIOR, que quando fizerem qualquer 
reclamação, declarem o LOGAR e o ES- 


TADO para com segurança attendermos 
as mesmas e não haver extravio, 


Get 


Toda a correspondencia, como toda a 
remessa de dinheiro, deve ser dirigida á 
SOCIEDADE ANONYMA “O MALHO”, Rua 
do Ouvidor, 164—Rio de Janeiro. | 


« 2 


São nossos agentes no Estado do 
Etio Grande do Sul, os Srs. L, P. 
BBarcellos & €., Livraria do Globo, 
Andradas 272, Porto Alegre. 


—- CEfironica 


Não ha remedio senão resolver com a 
prata da casa essa famosa crise de trans- 











portes maritimos, que, aliás, não existe, 


segundo a opinião dos especialistas mais 
alta e technicamente collocados: a Fran- 
ça e a Inglaterra não permittirão que o 
Brazil se utilise dos vapores que a Alle- 
manha já lhe offereceu... 
Nem tres, nem trinta, nem trezentos —: 


desde que a requisição não tenha a vio- 


lencia de um acto de hostilidade e não dê 
com os costados do Brazil na guerra 1 
E" isso, pelo menos, o que está officio- 
samente declarado nas entrelinhas das 
commentarios francezes e inglezes, em 


torno do acto do governo allemão, man- 


dando entregar ao nosso governo tres dos 
mercantes germanicos refugiados na Ba- 
hia, De sorte que, o que parecia ter 
sido uma victoria da nossa diplomacia, 
ao serviço do grave problema, passou a 
ser, senão uma derrota, certamente uma 
grandissima rata, de que a estas horas se 
devem estar penitenciando os “invento- 
res” da vroposta commercial ao governo 
do Kaiser-—proposta, aliás, suggerida, pe- 






a & da Ls % » a € $ sa É a”, q E» ie A 
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la mestrança honoraria e adventícia do 
nosso direito. 

Não vale a pena commentar mais o 
caso : acceite-se o facto consummado 
como a expressão da nossa força e da 
nossa grandeza... d'alma ! Temos crise 
de transportes maritimos ( ?), temos o 
direito de a resolver, e um auxilio para 
esse fim; mas temos o dever de recusar 
tal auxilio, em holocausto a estranhas 
conveniencias e ficarmos de cara alegre, 
muito agradecidos às bôas intenções dos 
que nos querem muito bem e “fazem em- 
penho de nos offecerem todas as faci- 
lidades para o livre desenvolvimento da 
nossa vida”, etc e tal... 

E deixemos correr o marfim ! 

*** A orgia politiqueira que se des- 
envolve no Piauhy e no Espirito Santo — 
e que não tarda a attingir o Amazonaseo 
Pará — prova mais uma vez como 'nos 
vamos distanciando d'aquellas nações, on- 
de o progresso e q civilisação constituem 
seguras conquistas democraticas e não 
apenas lampejos ou momentos lucidos de 
organismos loucos. 

Causa a mais funda tristeza esse em- 
prego de processos barbaros e sanguina- 
rios para se fazer valer uma eleição pre- 
sidencial, situacionista ou opposicionista, 
e se a apresentar como expressão do voto 
popular, quando não foi mais do que uma 
nojenta conspurcação d'essa mesma sobe- 
rania, visto como chegámos à “perfeição” 
de querermos eleições sem o trabalho de 
irmos ás urnas... 

Tanto quanto se póde inferir dos autos 
eleitoraes d'estes ultimos tempos — o 


“Districto Federal inclusive — só ha uma. 


providencia justa contra essas orgias : 
annullar os pleitos. Mas, annullados, te- 
rão de ser repetidos, com os mesmos vi- 
cios e as mesmas fraudes — verdadeiro 
“rochedo de Sisypho”, neste inferno elei- 
toral | 
D'ahi a luta pela validação d'estes plei- 
tos — luta 'que determinou, aqui, um as- 
salto ao edificio do Supremo Tribunal, e, 
nesses Estados, já golpeou de morte a li- 
berdade de imprensa e já matou e já 
feriu dezenas de individuos, pondo em 
sobresalto e perigo cidades inteiras. 
o presidente da Republica, se não 
quizer ser emxovalhado, tem de assistir 


como um estafermo a todas essas provas 


de selvageria, sem manifestar por actos e 
palavras que as reprova, partam de on- 
de partirem—" figura juridica” de “dous 
de páus”, muito do agrado de todos os 
politiqueiros, mais ou menos nullos ou 
sacripantes... 


Diabos carregassem um regimén que, do 


supremo responsavel pelo bom nome da 
nação, exigisse tão estupida neutralidade ! 

Não |! O presidente da Republica tem 
obrigação de agir de qualquer fórma, no 
sentido de acautelar o bom nome do 
Brazil, de o salvar do naufragio a que 
O arrastam esses “macacos velhos” eg. 
tadoaes, ricos de manhas, mas pauperri- 


"mos de criterio e patriotismo, a ponto de 


terem compromettido o credito da União, 
em negociatas de emprestimos com o es- 
trangeiro, e agora exigem que o governo 
federal assista immovel e indifferente ás 
tranquibernias politiqueiras, destinadas a 
perpetharem o mando e a preponderancia 
d'esses gestores fraudulentos... 
** Emquanto não rebenta o formida- 
vel escandalo do inquerito sobre a fal- 
lencia da Standard Oil — fallencia levi- 
anamente decretada por um juiz levianis- 
nissimo; e emquanto os allemães não to- 
mam Verdun (1..), prelibemos a doce 
espectativa da proxima mensagem presi- 
dencial e a dulcissima promessa de que o 
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À : “DRE 
Senado vzae apoiar as iniciativas do Sr. 


presidente da Republica. 


Dizem que a mensagem de abertura do 
Congresso vae causar o mais ruidoso 


successo. Na verdade — e não no verso 
— assim deve ser. Atravessamos uma 


throno” do Sr. Wenceslãu não contiver 


ideias claras, positivas e desassombradas | 


sobre o que é preciso fazer — ideias cor- 
respondentes a medidas de salvação fi- 
nanceira, que é preciso tomarem-se imme- 
diatamente — será um documento nullo 
ou peor do que isso: uma lugubre morta- 
Ea, embora scintillante de rendas e dou- 
rados... 


Todo mundo, com o Sr. Amaro Caval. | 


canti á frente, anda por ahi a gritar :. 
— Acção |! Acção ! A moratoria está a 

expirar ! 

agir | 


Ora, francamente, é isso mesmo; e se 
o Sr. presidente da Republica não apro- 
veitar esta legislatura, para mostrar de 
quanto é capaz na emergencia que nos “28 
ameaça achatar, era uma vez uma oppor-. pe 


tunidade unica ! 


Sempre queremos vêr de que páu será su 
à canoa com que se vae affrontar o 


cyclone dos credores, no mar da exigen- 
cia de pagamentos... 


O caso não é para brinquedos : ou se à 
faz alguma cousa nova, capaz de con- - 4 
vencer e vencer, ou sahe tudo fragil e 


indeciso como d'antes e tudo irá por agua 
abaixo, sem torpedo allemão, nem nota 
protestante dos Estados Unidos, mas uni- 
camente pela força incoercivel do destino 
— a que leva o macaco a pôr as mãos na 
cabeça e a deixar-se ir para o fundo... 


J. Boçó 


aan À 














O NOVO BISPO DE OLINDA 





D. SEBASTIÃO LEME 


eminente prelado, 
roso logar de Bispo 
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E' preciso agir! E' preciso 


que occupava o hone 
Auxiliar da Archidios 
cese do Rio de Janeiro e acaba de ser 







a DE 


época tão excepcional, que se a “falla do: E 
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escolhido por 5. S. Benedicto XV para. E 
Bispo da Diocese de Olinda, como sucese 


sor de D, Luiz Raymundo da Silva Brito, 

D. Sebastião Leme é auttor da formosa 
e eloquente “ Oração pela Pas”, que todos 
os dias os Vicentinos cariocas elevam qo. 


dlissimo, 
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O MALHO 
POLICIA DOS ESTADOS 4 
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Oflicialidade da Força Policial do Estado do Amazonas — 1) capitão Raymundo Synesio Benevides, . commandante da 
Força. 4) capitão Severino Corrêa da Silva, commandante da Companhia de Bombeiros, 2) capitão José Rodrigues 
Pessõa. 5) 1º tenente Luiz Carlos Augusto. 3) 1º tenente Arthur Martins da Silva, 6) 1º tenente Benedicto Mar- 
ques de Sousa, 10) 1º tenente Fortunato Pedrosa Leitão, 11) 1º tenente Antonio de Paiva Cavalcanti, 12) 2º tenen- | 
te Elysio Corrêa de Albuquerque. 13) 2º tenente João Cancio de Paula Machado, 14) 2º tenente Manucl Corrêa da » 


Silva, 7) 2º tenente Alvaro Lopes de Mendonça, 9) 2º tenente Manuel Rodrigues dos Santos, B) 2º tenente José 
Nunes de Macedo. 
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Mappa geral da região de Verdun, A linha gradeada vepresenta à frente da batalha na manhã de 8 de Março, linha que, » 

mais ou menos, ainda perdura E 

O Do ao “og 

Estamos em pleno outomno> Algumagparvores começam a perder as folhas, apezar da natureza tropical não permite ; 

tir que esse phenomeno attinja as proporções Calamitosas do outomno europeu. Assim tambem o outomno dos cabellos: Ê 

graças, principalmente à Juvetunde Alexandre, não ha cabelleiras fracas e ralas, no Brazil. E" que a Juventude Ale- É 
xandre é como o abençoado sol tropical. Tonico, o mais moderno, o mais scientífico, e absolutamente inoflensivo, rejuves 
nesce perpetuamente os cabsllos, dando-lhes a mais forte e sedosa apparencia. E'a eterna primavera das cabellciras, à 

Juventude Alexandre. 





Bina 
SEP DE AP 
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Saban Aristolino 









com o to 


Sabão Aristolino 


em forma liquida, AROMATICO, 
ANTI-PARASITARIO, -ANTI-SEP- 
TICO CICATRISANTE e effiçaz na 


8 Queda do Cabello, Manchas, Brotoojas 
À Nemnlras, Frietras, Vermelhidões da pollo, 
Dartros, Emplgens, Eczemas, Sarnas, 
Sarias, bem como Golpes, 
Gurlmaduras, Ferimentos, Con- 
tusões, Assaduras, 
Côres 
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4 Sabão Aristolino 
de 
Oliveira Junior 


“Torna a pelle alva, limpa e 
o PR macia . 
Curando as borbulhas, espinhas, assa- 
ay duras, manchas, cravos, brotosjas, 
, eczemas, uartros, comichões, 
Fa E a etc. etc. . 








Vende-se em toda parte. Deposito: ARAUJO FREITAS & G.. 
Rito de Janeiro 


O MALHO 


4 A GRANDE GUERBA | 
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À INTELLIGENCIA DE UM CÃO 


Tem-se relálado, varias vezes, os ter- 
viços prestados pelos cães em tempo de 


guerra; cães sanitarios, cães sentinellas, " 
cão» encarregados dé garantir as commu- 
nicações entre à vanguarda e a rectaguar- E 


da ou com as tropas vizinhas, Mas não 
se disse tudo; 05 soldados [rancezes têm 
outros “umigos do homem”, que lhes 
prestam preciõ£os serviços; como o dé 
irem á noite às trincheiras allemães, furta- 
rem capacetes ou bartretes, para permittir 
“aos ofílciaes que avalem as forças dos 
regimentos inimigos que elles têm à sua 
frente. 

O soldado que se acha adeante das pri- 
meiras linhas, de modo a annunciar a 
“emissão dos gazes usphysiaútes, é nuxllia- 

do por um cão, de preferencia de Malines. 
Esse cão q substitue sendo necessátio, 
como aeonteceu, recentemente, na Chám- 
pagne. 

Numa noite: a sentinela escarregada 

de tocar o sino que ánbuncia a chegada 
dos guzes, tove-uma syncopie. O situ com- 
panhieiro, 'o cão Mumon, eckeéirou o soldado, 
tambeu-o. O homem estava jmmorvel En- 
tão o cão subim ao parapeito, inapecciónou 
os atrodores, cspirrou, tossiu; eram os 
gazes que chegavant Precipilou-se para o 
posto de vigianei,-suspenden-se à corda e 
o siuo deu O signal de alarme. 

Graças no. cão Manon, os soldados que 
“oCegparam & inacheira de primeira linha, 
pudgrasm ser advertidos a tempo e escapar 
cáomorto, . 
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UM NOVO CANHÃO ALLEMÃO 


A Espoiger IUnatricrte Zeitung pobli- 
co recentemente, à photographia de um 
novo canhão, que 04 allemãe vão empre- 
gar Há guerra de trmcheirás, 

Trata-se, tanto; quanto se póde julgar, 
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por essa” pequena pholegraphia de um E 
aperfeiçoamento dos antigos canhões-re- 4 epopéia de Verdun : Uma visita do generalizsinio Joffré ao bravo e Neroico ges , ç 
volvera “de pequeno calibre, dos syviemas neral Prtoin (o assigualado, no centro), que dirige q memorável defeso de á 
Ferdun, 

= 

Nordenfeld, Hoatsçhkiss ou Guttling, em- ca 

pregados em quasi todas ns marimbas e ” 

que, sob o nome de Fompom desempe- E 

pharse um papel salicnte na guerra do a 

- Td Transvaal, R 

ea ep a O antigo canhão-revolver, de varios ca- q 

meia id ND ape adjira PO Ee a hibres e postó em movimento por uma f 

ANA nO Sr A9 manivella, tornou-se um canhão tutoma- he 


andando LA ERR fico, no genero da metralhadora Maxim, 
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e] 
de 
Má 


a en dd o 4 RR ' x a | 
7! Epa ars > MARC Ansa PAL SIANTRAS, ak 3 A a podendo lançar com rapidos de muitas 
ande Senda vi ae p lis DP dis contenas de tiros por minuto, pequenos 

€ sdqrprasEODENDANSA WE Ro a | Obuzes porcutantes, de um calibre de 30 
LM] ' | , sei | mim, approximadament A peça de 1 

AOS CAPATS BB à EA tos lamente, A peç 
Fr a die o va gal a ela A Ace metro e &o de cothprimerto, mais ou mes 


ses trata ARO Ny a | ] nos, parece ser. montada sobre uma car= 
j | À | | | Í Setrnt" BO ati qtas | E = 
Pr rr» 9988 l 22, vw | te O os, é teta de piror + que permite a sua pon 
ESA od 2. dd 288 B Rê, rd as tari facil cm todas as dircoções : sobre 
aah | " À o. a photógraphia, ella é cercada por trcz 

[| é | " Êº “” | né "e a 4 | ' - BREV entes = 


Comprehendem-se, facilmente, Ds des 
troços que uma chuva de obuzes bem 
contíruidos púde ocasionar, varrendo 
uma zota determinada, 


Na guerra de Transvaal, O antigo Póm- 

bom passava por ser uima arma cujo cl 

- feito era consideravel, Púde-se, pola, ho 

Kectugnurda do exercito fronces em Verdun: uns deponto das mun fples de guerra pertir que do novo canhão de go mim mui 
que são enpiadas pura os imbus dá Jrénie to se jalle mais tardes & 
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N. P. D. (Sant Ama dos Ferros) — 
Resumindo : Você quer saber quanto 
custa aqui no Thesouro o cambio de uma 
libra esterlina, “moeda de ouro forte”, 
quanto, pesa cada libra, e se nós, median- 
te comição, podemos arrumar aqui esse 
negocio da tal uma libra ou indicar-lhe 
pessõa de confiança, 





Preferimos este ultimo alvitre e indi- 
camos-lhe o Dr. Juliano Moreira, Não 
lhe leva commissão e é o director do 
Hospício Nacional de Alienados, 

João Baptista (S. Paulo de. Muriahé) 
— Têm razão, mas foi um ligeiro enga- 
no, que não tira o valor à crítica feita. 

Em todo caso, valeu a pena commet- 
tel.o só para provocar o conselho de tão 
prespicaz escrivão... 

Teremos mais cuidado para 
trocarmos o nome... 

A. P. (S. Paulo) — Que havemos de 
dizer, se o senhor diz tudo ? 

Diz que o Dr, Saturnino Barbosa foi 
excummungando pelo bispo de Campinas, 
por ser autor da Morte de Deus, mons- 
truoso poema deicida ; e diz não accre- 
ditar que a Academia de Lettras, de 
Carlos de Laet e Affonso Celso, esco- 
lha um tal candidato para a vaga do Dr, 
José Verissimo, po 
Que nos resta mais senão dizer 4 


le não 


EK 


S. F. de A. (Bahia) — Ficâmos scien- 
tes da historia do tal “ pensamento”, que, 


-18S0 mesmo 


“na Bahia; a nioça que não escreve aos 


terceira quadrinhas — o bastante para c 


dos versos, Sa 

Se tivessemos transcripto a ultima qua: | aa 
“dra, aquella em que a poetisa se compars “ASR 
ao “movel velho”, teriamos levantado c 90 


co que lhe falta para não prestar para a 


A o 
a Ser; 
é , Fa q 
o Cit RÃ” e 


por ser muito complicado, não meérece 

credito, “Naa 
Preferimos agradecer esta novidade 24800 

textual, de sua carta : “ Apezar que aqui á A 


namorados, não são da “élite”, 
E agradecemos tambem p ensejo que 


+“ . - 
E fi 
RR 3% 










nos offerece para lhe dizer-mos : 

Faz muito bem não querendo saber do 48 
pensamento, nem do Oscar, Já que en- E 
trou agora para o collegio, trate de apren- > 
der a “namorar” a Grammatica, 


= TA a 


Elvira E. de Mesquita (Pará) — Mui- 
to conceituosa a sua poesia=Não deixes 
o velho pelo novo — dedicada “ Ao Mes- 
quista”, -Os versos é que não prestam, 

Destacâmos os menos ruins + 


“Quando um movel já não serve. 
Os defeitos lhe mostramos, 

Com ambição em outro novo 

O velho lhe despresamos. 


Mas um dia, vem o tempo. 
Da Providencia ensinar. 
Vae-se o novo pelo mundc 
O velho vamos buscar.” 


Como vê, transcrevemos a primeira e « 


total conceito da poesia e 


da “perfeição” 


véu do mysterio e tirado á poesia o pou- 


nada... 





Basa o COM O ESPIRITO DO DIABO ! 


“A proposito da imparcialidade do Sr. presidente da Republica no caso do Espirito Santo”, 
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WENCESLAU: — Commigo vocês estão enganados, porque eu entendo bem do riscado! Ou vocês param com essa br 


[d 


gaita e se accommodam ou eu os faço vêr, a um o “russo” e a outro o “china secco” ! Tão bom é 
guerra como na guerra!” ; - 


+ OS CAFAGESTES: — Irra! 


um comp o outro € — na E 


: , , 4 o “ 
Que muque!.«. 
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Antonio Nogueira Braga (Sc Paulo) 
Seus versos chegáram + e Ee a memoria 
hos não falha. servem, Aguardam apenas 
pportunidade, 

Antonio Augusto Carvalho (Santa Isa 
bel dos Coqueiros) — Sim, póde mandar 
.s photographias de que falla, em sua car- 
ta de 5, 

Conde de Bragança (5. João J'ELRey) 
— Recebemos a sua longa carta € os ver- 
sos 6 prontcodo Moarmasinho. 

Sctentes do seu pedido, vamos ver se 
podemos concertar €sses versos, pois, às- 
sim como. estão, não podem ser qubli- 
cados, 

Cactano Joazeiro (Rahia) — Tambem 
cahiy ? Pois para outra vez seja mais 
csperto, para não dizermos menos tolo,., 

O tal, aqui do largo de 5. Francisco de 
Paula; que diz curar bernias e outras cou- 
sas, por mejo do seu cinturão electrico, É 
um refinado -charlatão, como tantos 
DEtros . 

O que elle euraé a propria “quebra- 
derra . cngaropando os simplorios que 
ninda vão atraz dos annuncios retumban= 
Les, com que esses donulores da niula puse 
sa, dle nomes estrangeirados, procuram 
cavar-a vidas. 

Nos não temos culpa de que o senhor 
não tivesse preferido consultar um bom 
medico, especialista, dhi ou algares, Ko 
que ainda póde-e deve fazer, mandando do 
diabo na. charlatães com “os seus eleciri- 
cos cinturões.., 

Lo Françóia (Piracicaba) -— Prétende 
pubbcar alguna “modestos sonetos” 4? 

Muito bem 1 

Por intermedio da nossa “lliwstrada fos 
lha” ? 

Muito mal 1 ] 

O primeiró que nos mandou para este 
fim chama-se — Parhda — e forte do 
“momento terrivel da maldicta separe 
Cão . 

Depois. no 2º quarteto, o pocia manda 
te ad Ccasta virgem dos, seus sonhos” e 
garante que teus labios não ficarão riso- 
nhos. porque “elle” ficará “no abyimo 
pro fundo ”, 

Uma tragedia, 
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REMINISCENCIA DE MOMO 


Cornatul em Rio Nova - Estodo do Esbírito Saonló: o sarro "Homenagem - du 


Povo Rio Novense” — no animado prestito alhk organizado pelo club local 
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Pegue-so este ferceio : 


“Sem tn! ainda creatora |! 
Fico tua volta esperando ; 
L' à esperança e com Lerriura, * 


E a comedia;:, Com a recordação U ts= 
tes versos do Zf AMeçaco + 


Faustma, flor de caju”, 
Eu gosto muito de [4.,.. 


E o resto tambem faz sir com' ests 
phrase final s 


“CU morrerei dosela 1º 


Como vate das durias ou das dosios É 
que o seu François ba de morrir... 

Thedim (Rio) — Reckbemos a sua cár- 
ta sem sello, 

Você não tem mais que fazer? Pois 
fomentesse | 





O ENSINO PROFISSIONAL NOS ESTADOS 





Escola Profissionol Feminina de 
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vempre é melhor do que encher tro: 
laudas de asnidades que, afinal nem ve 
Jomtnte-se | 

José Francisco da Silva (3, Paulo) — 
Não sabemos do que se trata, mas. se é 
de retrato, será attendido, 

M, Gomes Freire (S, Paulo) == E 
velho como a Se de Braga, este coto de 
Curroso parentesco, que você cita. Não 


e O me ma ge— 


AS NOSSAS LEITORAS. 
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D, Antonia Georgeila Moraes, virtuosa 
esposa do nosso amigo Sr. Gustavo Mo» 
rucs, residente € muito estimado na ci- 
dade de Compos — Estado do Rio, 
D, Antonia fes amnôós a 23 do corrente, 
sendo for jssv muito festejado j 
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pias rã menino de collegio, que o 

5ó o que tem de novo É à solução a 
que voce quer dar... Soluções dé que, 
Se não se trata de problema ? 

Veja sc iuvneta alguma olitra cons, 
que, €ssã não pegou, | 

Jean de ja Bretti (Natal) — Devóras ? 
Todos sabem ahi que dous allemães To. 
Tám vistos q 14.04 16 leguas do mar, em 
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“A Alemanha resolveu ceder ao Brazil tres dos vapores mercantes refugiados na Bahia, mas sob tac condições, 
“que, segundo já se diz abgrLamente, à Inglaterra c a França não: consentisão que o Brazil se aproveiro d'essa concessão”, 
— = (Dos jornaes) 
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E 
- dO ALLEMANHA: = Dóma tó, menino! E bora focê résulfe sem gre te draonsborder! 
DD JOHN BULL—Non bégo messt cousa, menino, que você quenno seut mãos! E .se você mom dltende hituw con 
seiha, mim é qo França melte você em bolas, para don ger teimoso !... 
— 45º POVO tra hi gatds Preso por ter cão é preso por não ter cão LO melhor é limpar gs mãos À bárede tom 
| a ul ES e ErON tar: 





Lage, n  Grtentadtia uma estação prtire aus: o PET Pina havia feto. uma por- preciso modificar o o quartéto, por cam 
elegraphica 2 re o de píncias no soneto de Lucio de sa do vocativo tia 2º pessõa — Oh | Iuzi- 
E todos sabem. tambem que esses, nam fendonça, pi [= e 0 puras pa 1º try pendão, 
allemães são espiões, um deles official Foi melhor assim 3 levou logo párá 
“do exercito alemão e Ecos sp seu tabico, e leva A ad os des pia PE Fr 94 Odin de “Andrade FR. —. 
a é ou fubula=. bs egura  Rece [e] o do José Barreto € ou 
É a P ve jarda E > CBR ep tis éra z anão pet pos taça, Serão publicados. 


“Pos. E denunciar tudo liso do respe- Quanto ao soneio — Portugal = sed | 4 DR. CABUNF PITANGA 








governador. Não importa que: ee 
É = germanophilo % mais pr ne Fa [ENT EESTI 
le a medo de incorrer no piu do Zé |pmmmmm 466, 106,2260 268 mm 
SE Vita (Ss. Paulo) — Se conheco | NENRDANIS | A tolo de réclame :=B ellos RR 
nsal renlmentoe merecedor do ti- | WEAR e duriériores borzegulas, canos” ERR 
ai q — rs q felizes — não lhe ip PI! branços edecóres ou jodos brans 
ar 38 anta É. eisis de com um som E EE da cos, cintá ou béje, com fiauito 
Ato o Dodo: impedir de fazer ver- | ARRMRRBA V de verniz Pta BIN ERAS: SRRSO cia 
E poe mas, por Deus | aprenda primeiro a | NBR “e TITE a | 
aee e, = , ' EA 1 Pela anais al 
e AA 
“duna ea esse momento,  —. 8 q CASA GUIOMAR 
Os pombos do lago jamais ver-secão"=19 | Wo 120, fivenlda Passos,120 





Porqtte iso E calamiloso 1 5 Tó 4MÍ4 perto açies 
Jayme Tocantins (Rio) — Logo vimos, Si Ao | ! 














I - - im Em aa 

ad E! E. Ro: 

S RE 

É ' “Ú 

E. as Pã ga 

+: = | ú: | 
2, hr = |) E nE 

E] Lig , tt LR vs 

E E 

sh SE | EIS 

E — || A | 

E “0 E 

Ss Bo <a 

R fe sal 

| E gê 

E o B= 

1 àg 

) [+ o 

: d> 

Z dê 

LER á 5 

d <w 


| 


O MALHO 


PELLICTULAR 


ERANA | 
OS CABELLOS 


mes E ais di dá TANGO 


de 
Ne 
OÕÓ 
E, 
ÕÓ 
+ 
o, 
o 





LOÇÃO SOB 


PETROLEO HAYA» 


ANTI-SEPTICO HE ANTI. 
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CTOILETTES*”. ELEGANTES E 
DELICADAS :—1) Vestido de sêda, com 


entremeios de renda. Blusa recortada, “ fi- 


chu” de gaze, gola Médicis, de renda, cin- 
to de sêda. Tunica franzida, aberta do 
lado; parte inferior pregueada, (2—Ves- 
tido de baile, de sêda, gaze e renda, Blusa 
com pala babadinho pregucado, cinto de 
sêda. Saia fransida e com-pala; tres ba- 
bados de renda. (3-Vestido de baile em 
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opaco *: 


nº A.< 


séda. Bluza de gaze sobre renda, babadi- 
nhos pregueados, cinto alto afastado wu 
frente, Saia fransida. (4 — Vestido de 
baile cm gaze e sêda. Blusa enfeitada com 
entremeios de renda e tiras de sêda. Saia 
de sêda e tunica de gaze fregucada, (x 
—Vestido de gaze, Blusa decotada em co 


m - vação, golla de renda, laço de velludo. 


“Bolero” e cinto de séda, Saia de-gasl 
dregueada é com .dous babados 


ESSAS EEE EEE rea 


Deve der usada pelos fracos, avemicos, neuras- 
thenicos, os que soffrem do estomago é as se- 
nhoras que amamentam.— Deposito: Araujo 

& Comp. —Rua dos Ourives, 88 e Phar Hf-tosi 
ques— Praça Tiradentes, ns. 40 e 42, Rig de Janeiro 













=: COISAS DE THEATRO 


(XÃo Tuliz de Frarça) 


Agora que o Malho tem novamente sua 
Secção theatral, não é fóra de proposito 
relatar aqui uma historia de theatro, veri- 
“dica, com «ão todas as que conto aqui, a 
umérios que não tragam o previo aviso de 
serem historias do Trancoso ou contos da 
esroclinha 

Numa Monga villa do Interior dé um 
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| REA | a Tara 
leao 
uy Eidádião deseliganado por mais de uma 
Junta de... medicos que não acharam na 
Fharm mem mais uma tisana que lhe 
Mem & beber, afim de ajudarem os 
4 "0, | 4 a vivero: ; a 
4 nosso heroe que se chamava Teren- 
a cio, chegou, chegou, portanto, 4 villa de Jatobá do 
a Pianch (chamemol-a assim) entre a vida 





Cá marte, ou antes, mais para a morte que 
para à x na opinião insuspéitissma 
«los neus esculápios. 


a poucos remedios que levava, chega- 

, ram apenas pára quinze dias. O que era 

| pois-o4 meílicos não lhe davam 

mais de oito dias de vida, 

AsRados 04 primeiros quinso dias, € 

RR UR Os remedios, era dc esperar 

Co UR O esticnsse calmamente as 

meti, Cumprindo com vantagem à pro- 
ica sentença dor doutores; 





a Pais senhores, o Terencio começou à 
E Joia o em ei Sp 


lo de ontros quinsé dias estava radieal- 


e engordando, 
rou duas conclusões + ou todos 
que havia tomado, só produ 
cão depois de" quinzo de 
7 abstinencia delles, om aquilo era 
ih ares do raio de lodo 
ou pela segunda conchi- 
ds RE corpo e alma a fagér q 
pgand; By vilhs, isto é; a estragar us 
E reapernicos transforman- 
jo de tubérculos, ovara- 
ESA Feliquia « 
Tr para à villa é quando 
a uma pr da viviã= 
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estados do norte brasileiro for parar. 
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Sum. principalmente theairós, pelo 
que elle era doido, 
Fá havia mesmo excripto  alguis dra- 


mas para serem representados pela: futt- 


ra companhia dramatica que se trganizas- . 


sé na futura cidade, subsidiada ou não 
pelá futura municipalidade da mesma, 

Uma das cousas que logo The oecorrou 
foi tambem mudar o nome do logar para 
um outro que sorte melhor, Jatobá do 
Piancó estava muito bom pára um loga- 
rejo, rias para uma cidade eram prósaico, 
Drahi começõe à propagar, O nome com 
que seria chrismada a villa, da qual se 
arvórara em grato padrinho 2: “ Estançia 
da Vida Nova”. Era um póuco com- 
prido, porém, muito mais harmeniuso gos 
segs ouvidos e condizia mais com av alte 
tares propriedades do logar, do que Ja- 
tobá do Piancó, 

O caso E que a villa Tol se enchendo 
de forasteiros, na matória doentes, al- 
guns de molestias chronicas que começa- 
ram 5 dizer mal da Lstancia da Vida 
Nova, porque não obtiveram alla nova 
vida que esperavam é disso comi grande 
desespero do “Terencio que mão ec can- 
sava de defendor a afilhada, dizendo : 

— [uti parque isso não var jura dean- 
te. Os proprios que gosam dos beneficios 
da logar são os primeiros a dizer mal 1. 

A prova, entretanto de que as condições 
de salubridade da villa estavam, roalmen- 
te; um tanto alteradas erá a abertura de 
duas. pharmacias- na principal macea 
postallação de tres ou quatro jovens medi- 


“cor recem-formados que alli faram tentar 


a clinica, 
Apezar Úisso, o Terencio não dezani- 


mava de vela em breve muito povoada « 
elévada à categoria de cidade, Já havia 





conseguido a creação de duas tecolas pre 
blicas, e a abertura de uma mixta, parti 
cular, com internato pára tres alumnos no 
maximo, 

Já havia uma philarmonica eficens 
te Vida-novense, e cogitava-se da” funda. | 
cão de um centro politico opposicionista, 
com séde em tma das pharmáccias e do 
qual eram cespectivamento direcior é se- 
tda o pharmacentico & o mestre-es. 
COL 
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Faltava apenas realizar tm dos sónios 
maus dourados-do Terreno ; a orguni- 
zação de uma sociedade dramatica, c into 
toi, por fim, conseguido com o aúxilo 
do outro pharmacentico, de diversos ra- 
pazes empregados no ecommercio e de 
uma rapariguinha que liavia sido mulher 
do ponto de um mambembe que-alii pas- 
E desorganizado em caminho da Ca. 
pt 

A Sociedade Dramática Neophitor de 
Cholma foi Jundada e instalada tim 
barracão no Indo da padaria, tendo o seu 
palco erguido sobre'quitro. barricas ale 
farinha de trigo E secnários pintados pelo 
saçhristão, que tambem .sabia fucormor 
santos e artes correlativas, 

Durante úns tres metes, cnssiaram alia: 
riamente (todas as noites), é nos domin. 
gos tambem durante o dia, o drama ud; 
estres. O qual era um dos estriptos pela 
Perencio, presidente de honra ala. sociês 
dade, 

Ao cabo desse tempo estara a peça 
cin pr, como ne dizna gyria theatral e foi 
marcado o dia da inagguração. 

O Terêncio, por um favor capecial, to- 
Iniva parte na representação da sum peça, 
que do intituláva 12d esposa hypocritá, on 
dogashigo de wma má acçõn, e cstara guie 
dividida em 1 prologo & S-actos) 

Faria elle o papel de um sujeito que se 
Hngue surdo-mudo e que só-no ultimo 
acto Tallava, | 

A plates repleta das cadeiras mais ali. 
Verano aque dia espectadnros deviam trazer 
dás suas Cias se quizesgem-se sentar, ts: 
tava anciosa pelo final da representação, 
mc até aquela hora, (z e meia da mas 
Urygada), correra sém incidentes a não 
ser ue demoras dos intervalos de tim ario 
INSTA outro e o esquecimento de uma ou 
outra phrate pelos amadores, que repe- 
tam, então, toda a scena anterior, 

Eritre Ds espectadores estava o Figuei 
redo, rapar muito trocista: é que depois 
davmeia noite começou à bocejar de fal 


? 


ri fi D: Ea 
ba | 


maneira, que obrigavã todo 5 auditório à 
fnzér à mesmo, por um contagia imposai= 
vel de evitar, dominando o bocéjd.. 

Nu scena final do sº acto, entra o Tá 
têncio, solemne, mudo e surdo aos cont 
tantes bocejos da platea, provoculos péla 
Hi É Ep den 

a pronúnciar af unicas palavras do seu 
papel e ultima phrase do drama, Erquen 
Ho, o indicador, exelomava pausndaménto: 

— Sis o lodo, ale Deuys que á COMNA |" 
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PARA TALHOS ARRANHÕES . 
E PISADURAS 


E ARO a qn 





O MALHO 
“IMPRESSO COM TINTA LORILLEUX- 


a Aro arg erga ececeqcas so coneras ca cenas estos scenes reste 
meesenserantecesaesasss consercoreneeente e 


tahiu; mas cahiu mesmo todo, aos pés 
| HF do Terencio, tao grande foi a força com 
N E vero nSad é que o puxaram lá de cima sobre o suc- 
|| | cesso da peça. 
é TU 











(ão sei se a Sociedade Dramatica Neo- 
bhytos de Thalma da Estancia da Vida 
Nova teve muitos annos de vida; o certo 
é que o Terencio nunca mais representou 
nem mesmo para fazer papeis de surdo- 
mudo. 


Rio, IV — 1916. 








Mavrício MAIA 
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DH HOLLENDA acaba ds 


chegar 
uma linda variedade de bulbos de 
fiôres, assim como sementes garantim 
das para horta e jardim, 
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Pedir catalogo gratis 


IRÃ er 
Mas antes que.a dama pudesse gritar : O Terencio, que tinha o indicador no- & JARDINEIRA 


“ Perdão !...” — o Figueiredo, num doso e torto pelo arthritismo, exclama, RAUL PINHEIRO & GS 
dérradéiro e ruidoso bocejo, pergunta : então, sentidamente : GA Pen 
— E o dedo de Deus é torto assim ?...  — Está. porque o Jatobá de Piancó Rua 7 de Setembro, 151 
Uma gargalhada: geral estondda pelo nunca ha de ir para deante 1... i 
barração.. | Outra gargalhada echoou e o panno RIO DE JANEIRO 









































OS CONGRESSOS ESTADOAES 


a 





Deputados e senadores estadoges, reunidos em sessão solemne, no Palacio do Congresso, eui Maceió capital de dllagõos, 
(Phot. Epaminondas Leite) 





“ 





quási acabada ! «Acção ! Acção!...» 
O inglez (à parte): — Hum... 
mim bem enxerga que elles só puxa par 





Os patriotas politiqueiros : —Vamos Dr. Wen- 


ceslau! Nós aqui estamos para o ajudar! O momento é excepcional- 
mente grave ! «E preciso agir» ! «E” preciso agir»! A moratoria está 


Este gente estar maluca ou pensar que mim estar cega... Elles parece puxar muito para frente, mas 
a traz... Mister Wencesláu precisa faz reacção contra este acção ; do contraria, não ir lá dos pernas !... 


SALADA DA SEMANA 


Fust | va” , 


IE] SE 


pead muda] 


U : ici 
| 2º O Drazilnãóse pode quelxar:,, 
a a rap A Di E TUA Tambem elle tiroy partido d'esta 
si sl ; io AE ço O MS lo com a concessão, por parte | 
a | ? re | se) da Alemanha, de 3 vaporsinhos de [= 
AU UL Dj. ppátes QU presente ao elà paraque Li: 
; e — ano. iuamos... mas,emfim,o Brazil tem É 

1º Lembram-se do Leonidas » Poia bem, o Ldim - AS COStns largas tcom Adao po ij 
O n0sso ex-companheiro, está em Londres ha vas te melhoramento muito lucrará. . | 
rios mezes, aguentando uma temperanra de 5 a 6 oTio Sam. 
gráus abaixo dé zero, cousa que elle nunca co- |. € ' 
nheceu no Ceará, de onde é filho... . 

O Léo é hoje collaborador de um dos principacs 
jornaes londrinos e correspondente de varios jor= 
naes do Rio. Peloseu brilhante successo, os velhos 
com PERUEIES aqui do Malho, o felicitam sincera- 
mente. 













listel 


it A ma gil elf ceticeso Em a ii E 
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E Sae | | Si ES == ==] 
| 3º Ac m residente da Republica pela sua falta de energiano Ns 
caso do Espirito Santo e de vutros casos... E' da indole de S. Ex. resolver 
tudo pela graça de Deus. E estando bem com o Padre, deve estar tambem 
a Eno é com o... Espirito Santo. 
men 


— 


pl] osr ministro mão | 

si CEE É l vero hoje a reparii. 
CA ma | Icão,porserdia 

RAR NA NO ldosev anniversa-l 

|rro natalico. 


ri: 
= IE Co sd Si 


ii 
itecnstiao 


asi ho 
cado 


AA" 
4º Falla-se no Seabra para Prefeito do Districto Federal. - 5º Temos a crise do engrossamento ou do chaleiriasmo. O 
E assim se revezam per omnia seccula os marioneites da política na- ministros, imitando o Sr. Presidente da Republica, furtam-5ê 
cional. E' a contradança dos medalhões, que não deixam logar para mails às manifestações nos dias de seus anniversarina. 
ninguem, como se em todo o Brazilnão existissem profissionacs coir- E um verdadeiro movimento salutar & regencrador, 6 cm 


petentes que a modestia Obriga a um eterno ostracismo... cbn La em tudoisso um pouco de pose, não deixa de ser Jou= 
vavel, | 7 | 


7 
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Recebemos e ngradecernos: 
Colendario do Paraná — 1915- 
1916 — sob a competente redic- 
ção de Corrta Netto, editado em 
Curityha, por Alcides EF. Sampaio. 
: E' uma excelente publicação 
o o, d'esse genero, merecedora do suc- 
cesso que ha cinco annos desfructa, | - | 
== ELN,ÇC RR — Nitida e interessante publicação-réciame 
das Caixas Kegistradoras * National”, 

—Pgrrapós—Volume de versos do nósso prezado collabo- 

cn Graça Lima, elegantemente ediatdo pela Typ, Delta, do 
Carta, 
E uma das melhores estréas, a do joven e já muito feste- 
jado púcta paraense. Tem mesmo alguns sonetos de mestre. 
= 4 fronteira entre o Pará e o Amazonas — Opportunis- 
smo folheto coma “interview” concedida à O Pois, pelo 
operoso senador Lopes Gonçalves, 

— 4 Crissta — Vaporosa revista mensal de lettras e 
actualidades, Muito attrahente on. 7. 

— Cotologo ilustrado da Cosa Sporiman, acompanhado 
de um folheto de Regras officines de todos os * sports”. 

vm À Perola — Nova revista humóristica, litteraria € no- 
ticiõsa, sob a direcção de Junquilho Lourival, 

Leve e bem fetinho o numero de estréa, À 

— 4 Epopiy — revista litteraria da Bahia, sob à direcção 
de Amado Coutinho, e cada vez mais interessante. 
=> Jernal Sportivo — sematiario noticioso e sportivo, de 
Petropolis, sob à direcção de Mario Coelho e Manuel Mo- 
Freira. q ' , JR a) 

= Mocidade — nitida e interessantissima revista mensal 
das Associações Cliristãs de Moços no Brazil, 











LEITE MATERNISADO 
PRODUCTO INOLEZ 


pard que nenhúma cresnga sofra por Ignorarsua. 
mã= que exe um rubsututo exacto do feite materno, O 
THE HARRISON INSTITUTEM, orpanmado pará Combater a | 
prrande moriapdade infant), remetie livro de porte a Lúdas 
as mães de tamilia, médianie o recebimento do coupon | 
| abaixo, devidameite Informado, um livro tratando dos 
MD quidados das creanças, inutulado ; Sl 
| ! HO REI DA CASA” 
Tumbem oferece uma luta de amostra a todas as mães. 


“8 defmimila que ainda não tenham recebido, 
PR CON POB deve per dirigido dor 


o is o e Ás 


| Um. Srs 




















e * Secretario do Harrison Insfifufe 
- a | Oalxa do Correio 1871 — Rio do «Faneiro | 
| Piza COUPON 
| io E RS ain 
Mr - feva - o E NE No | 
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Cidade aço Estado 
A ereançã fem o mezes de idade 
— Cortesso esta COUpON E reémelta-sa em entelonpe 
aberto com porle sum pinta So réis. 
q e nua LS 
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“ALIMENTO DAS CREANCAS. 


radio *—, mm 


Encontrs-seo «OLAXO» nas drogarias, pharmaclas 
Ce armazena do comentivoli do Alo 
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A ç 
ess Dará allívio em todos 
? , OS casos 
em que o incommodo 
seja o 
causado por Lom- 
brigas. 


SEGURO E EFFIÇAZ 
| PARA 
Creanças e Adultos 


A' venda em todasas 
pharmacias do mun- 
do, desde 1827 


Culdado comas imitações 


AMNIiadS PEÇA O LEGITIMO 
Ee de FARNESTOCK 
Pe PAU da Re 


| SS) 7]  Depositariosno Braziltu, E. BARBOSA : 
ANAC Calza Postal 1763, Rio da Janólro 
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A CURA DA SYPHILIS 

Em todas as manifestações, phases e periodos, 

obtem-se usando sUepuratoles : | 
Para garantia Vejam o que diza Tribuna Tedl- 
ca, orgão de distinctos clinicos : «lintre os diversos 
medicimentos existentes entre nós e destinados ao 
tratamento da syphilis, merece particular destaque 
o «eDepuralol». Trata-se de uma feliz combinação de 
pringipios dotados de propriedades curadoras da Sy= 
-philis e preparado soba forma de pílulas, [acilinen= 
te manejaveis. Usando os varios tubos enviados, 
em syphiliticos, apresentando diversas manifesta- 
ções, algumas aLé graves, o efeito fol prompto e ra- 
pido. De facto, não houve senão resultudos luctuo- 
sos crí pouco tempo é tão notaveis que muilns 
doentes se reputavam curados. Assim se trata 
de um excellente depuralivo capaz de prestar bons 
bensficios nos portadores da A ra O Depuralóls 
encontra-se em lodasas bõas pharmiaciase drogarias, 
Tuba com 32 pílulas, & a fo dias do tratamento, 5%, polo 


corrslo mails doo rolaj O tubos, Z7É, pelo correto mails 15000. 
Deposito geral; Pharmacia Tavaros, Praça Tiradantos, nn. 02 
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= Rio de Janeiro, 
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Gabriel Xamer Er- 
teves, cidadão bras a 
lero rendente na ci 
dade da. Porta (Por- 


Armando José da 
Cunha Guimardesha- 
bil ouriter nesta co- 

céitol, Foi muito fes 





Heitado por seus ami- tugal) de onde most 
gos mo dia de seu enviou calorosa sou- 
“aniversário, dação, E 
; E, 
* És Mr: 
Lo o, ed = A beso 4 do da 
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O MALHO 
ROENDO OS OSSOS 


= Us Monteiros perderam a partida no Espirito Santo. A fallada intervenção do Dr. 
cou, por qualquer acto de violencia contra a situação alli dominante”. — (Dos jornaes) 


see 


pane 
sebtitiy 





Wenceslãu não se verifis 


JERONYMO - MONTEIRO : — Mas, que é isto “seu” Azeredo? A bôa cama não é para quem a jaz? 


BERNARDINO, IDEM : -— Então, a gente é eleita e depois. 

MUNIZ FREIRE: »—- Tem de ir sahindo ?... 

AZEREDO : — Que querem? E' dos livros, que com teu amo não jogues as pêras... 
URBANO DOS SANTOS: — Foram impoliticos... 


Vocês viraram valentes. .e 


ZE' POVO: — Pois toda essa bernarda está errada. O presidente deve ser o Bernardino. Quem foi que pôz o 


Espirito Santo na espinha? Não foram os Monteiros? Logo... 
URBANO : — E' claro: Quem comeu a carne que lhe rôa os ossos... 
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OS PROGRESSOS DO NORTE — Natal — rio Grande do Norte : — Antiga feira da Tata 
da inauguração do novo mercado no bairro da Ribeira 
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jubeira, desapparecida depois 














IVPATER-POLO 


Terminou fomingo ultimo, a disputa do 
campeonato — O &. Christordo, com- 
peão dor primeiros “teoms” e o Gua- 
mabara, dos seguodos “teams”, 


Com os mulches Internaciónal-lcaraly 
e CGonnabara-Natação, terminou domingo 
ultimo à disputa do campeonato de 1915. 
instituído pela Federação do Remo. 

Dos matches de domingo ultimo, só tm 
mereceu mensão e este é o Guanabara- 
Natação, que foi um jogo lorte e emo- 
cionante. . 

Encontraram-se os framas seguintes É 

Guanabara : 

Rubem 
Trintu — Armando 
Friése | 
Carlito — Leito — Serpa 
Crespo — Bagari — Pedro 
Vieira 
Alcindo —- Ramos 
Aguestinho 

Natação : 

Do imícia ao final, o jogo correm ani- 
mado e cheio de bons lânces, os tromz 
fstavam trenados e é de todos conhecido 
o jogo dos clubs Natação e Guanabara. 

No 1º half-Hme não houve alteração, e 0 
score continuava nullo ; 0 4 D, 

No 2* holf-time, o Unanabara toma o 
alvitre de investir «em tregõas e muito 
deu que fazer à defesa Jogunço co seu 
gookleerer que é nosso melhor jogador 
esta posição. 

Quasi no Tinal do jogo, Carlito con- 
segue mudar o-enrso de uma Lola que ia 








ao goal, e dgortinho foi descollocado com 
esta mudança, sendo assim feito o unico 
goal! do alia, 


' a 








tenelli e Ubaldino do Amaral Filho; 
Deodoro Pessõa, Sylvio Wrigth, Ranl 
Welliach e Adhemar Serpa, 
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"MATCH" INTER-ESTADOAL — O “team” do Santos Foot-ball Club, que 
empafou 1 x 1I-com o 5. Christovão 


O Juie, Sr. Pinto dos Santos, agiu cor- 
rectamente, nada deixando o desejar as 
suas decisões. 

O outro jogo, Icarahy-Internaciónal, 
terminou com a victoria d'aquelle club 
por-s gealt à 3. 


Os compeões 


Foram estes os teams que conquista- 
ram o campeonito de qater-polo: 

S. Christovão — Campeão dos primei- 
ros feame — Franklin Araujo, João Sa- 
liture, Joaquim Fonseca, Abrahão Sali- 
ture, João Jorio, Alcides Paiva é An 
tonio Motta. 

CGuanabara.=- Campeão dos segundos 
temia — Afiónso Bastos, Américo Fon- 








O Sr. Himberto Petrelli, conhecido em 
presário theatral, de Porto Alegre, sur 
frehndido em flagrante na Avenida Rio 
Branco, quando, de sobrecenho curre- 
gado, encorava o situação do Rio de 
Junciro... 
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Um bello aspecto da luta romana entre quatro excellêntes amedores do Centro. 
de Cultura Physica Endas Compella— na festa inaugural do campo de sports, 
que o 5. Christorão À. C. fez construir. 

FOOT-BALL, O referte, vendo que pouco faltars 
pará um massacre aos correctos. Player 
sa O encontra 5; Christovão San-- santistas, deu à jogo como terminado, fal- 
E tos F.C tando ainda 15 minutos paráo tempo re- 
E -—  pulâmentar. 


Rrfas” 


| Inaugurando as suas archibancadas, a Os teoms disputantes foram estes ; 
=. directoria do 5. Clhristovão  Athletico s o 4 
Ea Club, iniciou os festejos commemorativos « Christovão: 


um múafech ariistóso com a êquipe do San- Cardoso 


E tos Foot-ball Club, o campeão da Liga Moitinho — Rubens 

- Rg Santista. erecem-filiado à Associação Azevedo —-Cantuaria — Lewerett 

BE .: Paulista de Sports Athleticos, Pederneiras — Pinheiro — Salema 
, No 1º holf=time 08 clubs disputânies fi- Rollo — Sylvio 


Armaldo — Tedesco — Ary — Millón — 
Marba 


zeram um goal cada um. 

No 2º half-lime, quando os torcedores 
do club local, viram as cousas mal pa- 
a radas, quizerara, & viva força, que o arbi- 
+ ves Sr. Osny Werner, do Botafogo FE 
Tot marcasse um penalty, que nunca existiu, 


e como não foram satisfeitos, prorompe- 
ram em ensurdecedora vaia contra o fe- O original encontro inter-estadoal, foi 


| feree e os jogadores visitantes. assistido por cerca de 3.000 es res. 


; A attitude dos citados cspectado E assim terminou o match 5. Clristo- 
los. espectadores, sô vão: “versus” Santos... 


Alcides — Oscar — Pereira 
Arantes -—- Americo 
Benedicto 
Santos F. €, 


a “compativel com géntes da Cidade Nova, 
dy não mereceu o apoio da parte fina da as- Me qtos -s dp=piste p= 
| sistencia, nem dos directores do S. Chris- | k = ÇA 1 
tovão A; Se + “a, a 
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E Povo, CASA SPORTMAN. — M. Mattos 5 
na ! | a Rio de Janeiro - 
O = “trom” do Guonábaro, vencedor Elementos do “tram” do 5. Christovão, lia 08 urives h. 5 
do Campeonato de Woter-Pólo em sua vencedor do Campeonato de Water Secção de alacado 
classe. Pólo, Poçam cutalogos de 4019 
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O CAMPEONATO DA METRO- 
POLITANA 
Em sessão realisada ultimamente, & a 
commissão de foot-ball da 1º divisão, con 
feccionou a tabella dos jogos do Campeo- 
nato de 1916, que é a que damos abaixo : | 
Maio * ” 


versus * Andarahy: Flu- 
9. Christovão, É 
“versus” Flamengo; 
America. + 
“versus” Flúminense. ; 


3 — Bangu” * 
minense “versus” 

7 — Andarahy 
Dangu' “versus” 

13 — Flamengo * 

14 — Botafogo “versus” S. Christo- 
vão; merica “versus” Andarmhby. 

21 — Botafogo “ versus” Fluminense. 

25 — Amernca “versus” Botafogo; 
Bangu" * versus” Flamengo, 

Junho: 


14 — 5, Christovão * * Versus” Flamengo. 

16 — fluminense * versus” Amenai; 
Bangu" “versus” Botafogo. 
- 23 — Flamengo “versus” America: 5. 
Christovão “versus” Bangu: Andarahy 
“versus” Botafogo. 

Andarahy * versus Fluminense; Ameri- a 
ca “versa” S. Christovão. 


Arosto : 

20 === Botafogo “versus” Flamengo; 
Fluminense “versus” Bangu" e Andarahy 
“versus "Ss, Christovão. 

27 — America “versis” Flamengo; 
Bangu' *versus” S. Christorão. 
Setembro - 

3 — Botafogo “yersus”" 
America “versus” Bangu. 
7 — Fluminense “versus” Flamengo. 

IO — S, Christovão * versus” Botafo- 
go; Andarahy “verei ” Bangu". 

220 — Fluminense “versus” Andarahy: 
S, Christovão “versus” America, 


«A TRIBUNA». 


Com um bello numero de nada menos 

se 32 paginas, regorgitantes- de materia 
e publicações commerciaes, 

ESejoe 4 Tribuna o seu 17* amiversa- 
rio, à 24 dy corrente 

“Somos talvez anspeitos para dizer das 
honrosas tradições do valente vesvertino, 
que vom sendo mantidas e evredidas pelo 
actual corpo redaceional; mas não para 
assigmalarmos O crescente snecesso do 
brilhante confrade, ratificado por ese 
esplendido numero de. anniveszsõio, um ' 
dos melhores e meis artísticos trumphos. 
da imprensa diaria carioca. 

E sirvam cstas nálavras sinceras ainda: 
de mais sincera aa 


Andarahy: 


















O MALHO 
O ACTUAL SISYPHO 


“ Siypho, rel de Corintho, foi condemnado a rolat mos infernos, uma pedra enorme até o alto de umã montanha 
de onde ella tornava immediatamente a cahie...” — (Da bi rig 
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ZE" POVO: — Tempo perdido, Dr, Wencesldu ! Quoes outros tantos dedo bt ea que precederam 
Vo Ex, já tiveram o mesmo trabalho... e a pedra, nado de qiar lá em cima! 

Está estripto que todos os presidentes são condemnados ao mesmo esforto, neste inferno de casos estadoaes, 
alimentado pelas chammnos do ambição e pela falta de perRsdeiro PatriO LAIO ci 

E muito cuidado, Raro que à pedro o não esmague f.. 


MOMO NOS ESTADOS 
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Recordação dor festejos cornavolescos em Maceis, copital de Alagias : ornamentação da praça “Floriano Peixoto”, 
a MPhotogrophia de Epaminondas Castro), 
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1) Grupo de moços apreciadoras da literatura é assiduas leitoras dO Malho” 


O MALHO 
O MALHO EM S. PAULO 


a A p rendentes na Penha. 2) Osmeldo Core 
valho, nosso leitor residente em Rio Preto. 3) Celio Martinelli, estimado negociante em Pennapolis. 4) Inauguração 


do Hotel é Bilhor Paraiso do Sul”, propriedade de Felippe Bocha e Filhos — Araraquara, 5) José da Siva 
Reis, joven e conceituado phormacentico em Rio Claro. 6) O nossa leitor Agnelo Santos, vestido de “apache”, no 
ultimo Carnaval, em Ribeirão Preto, 7) Antonio José Berilo, joven muito bemquisto em Brejões. 8) 1, Antonio F. 
Pereira Juntor; 2, Adolgha Ferreira; 3, J. M, Coimbra, nosso collaborador dos “ Postaes", é 4, João Di Girolemo — 
quatro amigos da “elite” da cidade da Penha. 9) S, Eugenio de Campos Carnes, opente é correspondente E“ O Als 
pha" em Ibitinga. 10) O jardim público de Dous Corregos. Os pontos essignolados são o“ ground” do Agua Eron- 
co 5. Club e o Hibhodromo. 









O MALHO 
PRATINHOS DA SEMANA 
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1) Os navios ALLÉMÃEs — A questão dos navios allemães acabará por tornalos submersiveis, no meio de tanta 
popellada sobre o problema... 2) À HISTORIA DE UMA FALLÉNCIA KSCANHALOSA — À CAFAÇÃO: — Toma conta deste 
pimpolho! E filho de poe muito rico... Deter cxplorateo! A JUSTIÇA: — Deviras, comadret Veja lá, hein? Ndo vá 
pirar o feitiço contra o feiticeiro. Olhe que abrir fallencia o quem tem tanta soude e gordura, é um contrasenso.,. Em- 
Jim, se você se responsabilisa pelo suecessol... 








sa o ' o ” 
O verdadeiro sablo não é aquelle que 
“estuda muito. De estudantes estã o mun- 
“do cheio, mas não de sablos. Socrates dis- 


pes sei que ighoro ludo, porque sendo um | 


espirito adiantado, que abrangeu o todo 
“Conj seus pensamentos, comprehendeu que 
“tudo o que havia estudado e aprendido es- 
tava ainda muito quem do que desejava 
“saber; à nulidade, emfim, do seu esforço 
“ante à verdadeira sabedoria, | 

— Socrates fol um philosopho que, após 
| estudar os homens e as cousas, tirou a 
conclusão de que nada sabia, porque à 
“mente humana é muito limitada para rea- 
. lizar tão sublime ideal) 
Aquele que persa tudo saber é em ver- 
dade o que nada sabe; é commummente 
um visionario vaidoso, — Delta Sigma 
(5. Paulo) e - 

“ 


CRÍTICA 


“A amiguinha Cecilia : A: 
“Ha dias honraste-me com esta interes 
sante pergunta : 4 
otra psi, Alegretti Filho, é um 
m po ta te a! a 
Já sei que o teu desejo é que eu te res- 
| panda pelos P ati “p PE d'O Ma- 
Mou Se não soubesse que és caprichosa e 
a” aee ando tens um desejo queres que o 
satisfaçam, não me daria certamente ao 
trabalho de contestar-te, pois a critica não 
é uma profissão commoda. ao. WE) 
Um pocta para ser bom, é preciso que 
nos seus versos transmitia, à alma, o gen- 
timento e aspiração popular, E q Alegretti 
: Filho não possue esse dom, pera falta- 
Neo idealismo de pocta, Elle é simples- 
“ mente'um pessimo operario do verso. São 
| Paulo está cheio desses versejadores, mas 
não se podem chamar poetas, como não se 
púde chamar Jitterato o bomem que ape- 
- 2] ARS 
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nas sale rúbiscar algtimas tiras para jor- 


O ignorante jâmais pensa que. tada 


maes - | 

Poetas foram Casemiro de Abreu, Gon 
calves Dias e Castro Alves, que nos seus 
versos simples e na sua linguagem popu- 
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Mile ELucilsia Le de Villéroy, nosso intel. 
ligente leitora e dilecia filho do mosão 
amigo Pedro CG. de Viúleroy, residente 
rem 5. Sebastião do Cohy — Estado do 
Rio Gronde do Sul, 

lar, transmittem os costumes, 

sentimento e aspiração dos 





a alma, o 
L brazileciros. 
Portanto, não deves admirar esses poe- 


tastros, porque Os verhos d'elles foram e 
são publicados nos jornaes e revistas. Isto 





— belissimo sentimento 


aos corações sinceros & francos um bem - 
estar indefinivel. — Nina Dolora (Ria d 
Vermelho, Bahia) - 


não quer dizer que sejam poetas de mes 
rito, Ao contrario, são menos do que me- 
diocridades, Eu milito ma imprensa ha 
longo tempo, e pela experiencia propria, 
adquirida em lóngos annos de vida jorna- 
listica, sinto-me hoje autorisada a decla- 
rar que se redactores ha que acceitam e 
publicam versos ot qualquer outra especie 
de trabalhos litterarios de autores obs- 
curos, não é porque os julgam bons, mas 
pira safar-se das constantes amolações de 
pedidos de publicidade ou para expór ao - 
ridiculo e ao riso esses pscudos escripto- 































res. — Wanda Ranogs (5. Paulo) - 
Paraphrase às “Tres Potências” do E 
pensador Jean Valgean (Malho) GB 1 o 
Os verdadeiros ricos são aquelles que “aa 
possuem o “Saber”, o “Caracer" eq Fr 
“ Lealdade", | 
— O) “Saber”... porque é elle o degrau ea 
sublime que mos conduz À Gloria. . E. 
— O “Caracter"... porque nelle se “4 
enfeixani ns qualidades nobres, que são “ra 
o apatngio da pessõa de bem. | 


= À “Lealdade”... porque é ella um Ld 
da 2 "que tráz E 


La Broxnk 


- Está conforme. 





Não deve usar nun: 
ca, ao mesmo tempo, 
em seu rosto, dous 

roductos dilferentes. 

as elementos de que 
se compõem Os cos- 
meticos são muitas E 
vezes incompaliveis e | 
podem produzir desa- “4 
gradaveis resultados. = 
Y O que acontece |» 





com a escolha dos, 4 
| pós de aroz ; nem lo-. | 
, dos se ligam bem ] 
com o Creme Simon, que deve ser e. 
acompanhado, de preferencia, do e 
Poudre Simon, perfumes violeta € he y 
liotropo, | 





da q fi, “ 





FAZEMOS CRESCER AFINAL... 


O CABELLO 


TRATAMENTO SCIENTIFICO 
E EFFICAZ 
PARA O CABELLO. 
DE AMBOS OS SEXOS 
GRATIS 

Câhe-lho o Cabel- 
[67 Beu cabello eii= 
Caneco  úntes do 
tempo?  Empasta- 
go à cath quobrudi- 
ço? 

Molestaco n Cag-' 
pa, 00 comichão do 
couro cabslludo? 

V. Já está calvo 
Du ameaçado da 
Calvicia? 

Bi pit Es aum 
a E er d'essos maloa, 
Antes do Trato- É temo de procure 

mento os meios do curar- 
Ro, estrevendo-nos solicitando à folhe-, 
Lo entitulado: 
“"TRIUMPHO DA BCIENCIA 
SOBRE A CALVICIE" 


no qual um espos 
Clnligta européias ex- 
põo-A- Verdado Ac- 
ercu do Calrello, ms 
vá Eppidam enpitutos: 

Inravilhas do 
Cabello--Estroclura 
do Cabóllo a do 
Covró Cabeludo— 
Cnuzas da Queda do 
Cabello o da Calyi- 
Do — Comb consts 
Eulr o conservar 
uma formosa e rica, 
Cabeleira Tra- 
tamento que fuz A Lorcelra Semana 
nascer Cabello em. 5 seémanas—lIntor= 
mações do cllentes gatisteiton, 

UM TRATAMENTO GRATIS 


Provramos À nose 
Dústa qua o REME:. 
DIO CALVACURA 
Iimpedo mn Queda do 
Cubello, ma comishão 
do couro cabeljudo, 
cura a Caspa 6 far- 
nascer cabello. Ao 
recebermol sou noms 
o endariço ACcompan= 
bados do equivalente 
do 10 Centavos Ouro 


Hexaminem as cuúrt Entes dos 
America em sello: rm 7 | 
do “correto de seu ELEGANTES CIGARROS Q - A D Õ 
















h 
| dpi tip Ride val PARA 100 REIS 7 

| porta, q remettes ge E 
A quinta SOmaDk rumor GRÁTIS um — Por que é que teus filhos têm sempre um arzinho tão ] 
tratamento do nosso REMEDIO CAL- triste , 

. NACURA No, 1 no valor da $100 Ouro rã Ns E o e ” 

Amóricano, 8 10 monmo tempo o fol-s -—- Não me falles nisso, minha cara amiga, E* uma cousa 

BRO ba a da Scientia sobre & que me faz mesmo desesperar, Não se passa um dia em que 
hoje mesmo no UNION LABORATORY, lhes não de uma sóva para os curar de tal defeito... é não | 

Box 090, Union, N: Y—E, VU. A, hã meo! 

- Coupon 7 = ; E AN | 
para um Tratamento de $1.00 GRATIS Aviso affixado núm estabelecimento de banhos: | 
DD DI Union, NOVE, Aa! “ Recommenda-se aos cavalheiros, quando soccorram uma | 
Ams. & Bra :— | senhora em perigo de se afogar, que a não agarrem pelos ca- 

Inclão o equivalente de 10 Contavos belios, para não correrem o risco de salvarem apenas estes | 
Duro Americano pera porte, e lhes rogo ultimos, ” | 


remetter-ema GRATIS seu KHemedio 
Celvdcyra no valor de $1,00 «e à folheto 
entitulado *“Triumpho da Scloncia sos 
re a Calvieje." 
Junto esto Coupon À sua carta.= 
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Manequins mecanicos americanos 


São a ultima palavra em 
manequins 


Um só manequim adapta-se a “a 
qualquer corpo ou medida | 


São solidos, elegantes e de 


























GERADOR DA FORÇA 


Específico da nenrasthenia 






facil manejo 
Cura: Dores no estomago, Falta de appe- Vendas a dinhei - res 
tite, Nervosismo, Hysterismo, Dores no peito, Can SErRES a pres 


Anemia, Fraquezanas pernas, Palpitações,Insom- 
nia, Debilidade, Terrores nocturnos, Tuberculose, 


Laboratorio: Pharmacia MARINHO 
"RUA SETE DE SETEMBKO N,. 186 
RIO DE JANEIRO 


Remetto-so pelo Correio a quem enviar 78000. 





105000 mensaes 
dosephina Zambelli & G. 
AVENIDA RIO BRANCO. 137, |” ANDAR 

Desejamos agentes nos Estados ., 
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| ANCIA ETERNA 
De que astro de ouro vim para o Mundo enfa- 
7 donho ? 


” | Porque vim ? de que sou ? de que materia prima ? 
A essencia Espiritual que os musculos me anima 
, E” polpa, é sumo, é luz de roseo fructo inconho... 
Quem sou? que à minha dôr o meu sórriso oppo- 
nho ? 
— Um forçado do Verso, um grilheta da Rima, 
Na ancia vã de encontrar a palavra que exprima 
Todo o aereco esplendor do meu eterno Sonho, 


—pPoeta |-cinge-me a fronte a corõa de abrolhos... 
Amôór ! canto a Epopca immortal do teu beijo, 
Do meu, do nosso beijo, ao Pór-de-Sol dos olhos... 


Materia sou, talvez, da primitiva Norma: 
Nevoa, sonho, clamor, ancia, espasmo, desejo, 
— Ideia de outra Ideia a caminho da Fórma... 


CarLos NELSON 
—+3 4 


MIRANDO O O AZUL 
do Amarautito Filho (Penedo): 


O" lindo céu de anil, salpicado de perolas, ) 
Vós.que abrigaes no seio immenso augustos lastros, 
Consenti que eu penetre, em vosso altar, de rastros, 
“De rastros embora eu conquistarci aurcolas, 


Aspiro mergulhar-me em vossas lymphas quérulas, 
Onde grasna o condor sobre os flexíveis mastros 
Da bella náu que sulca as amplidões dos astros, 
Tangida pelo vento c pelas ondas cérulas. 


Deixai que eu veja o sol e as estrellas de perto 
Fulgirem noite e dia, e eu, a sonhar desperto, 
Odysstas cantar atravez dos espaços, 


Do rozal das manhãs tirar as rosas todas, 
Dos deuses a ambrozia e em tresloucadas bodas, 
Do céu ,ebrio rolar desfeito em estilhaços. 
Abril — 1916 — Jardim do Seridó. | 
tda —  Ocraciio Aztvivo 
a Tam | 


/ 


TORMENTA 


| Para o Album do amigo Verner: 
IE 
| 


O mar está revolto! o vento vaeé formando 
à UI Grossas trombas na lympha. Envolve o espaço o 
8: ] fumo. 
Velhas embarcações atiram-se sem rumo 
| A's coleras do mar ,aos trambolhões, raivandol 
| 
| 


“Ulula, estoira, brame e enrola-se a tormenta! 
A cerula amplidão em torcicollo freme! 

O torvo firmamento estorce e se arrebenta! 
“Chocam-se vagalhões! E a Natureza treme! 


Sibiliam torvelins gor todas as paragens! 
Raios, cortando o espaço em zigue-zague, estalam, 
Convulsionando a terra em chuvas de granitos! 


As vagas vão trazendo em rabidas voragens 
O resto-dos baixeis!... O mundo c o céu se aba- 
1 - lam, 


A Como se houvesse um choque entre os dous infi- 


À | mitos! 
* Paraná-—-Março—19g16 | | | 
: R Joaquim SILVEIRA 





À CONTRASTES 





Pav d 


Não tendo embora a luz de George Sand, 
Nem de Camões a poetica magia, 

Eis-me a cantar, abrande ou não abrande 
A estranha dôr que o peito me crucia. 


Minha alma anceia e tomba e se ergue e expande... 
E num sonhar nostalgico porfia, 

Como se fôra uma ave esbelta e grande 

Numa gaiola esqualida e sombria, 


Sentindo a robustez das proprias azas, 
Ligeiras como a viração do sul... | 
Contempla inquieta os arrebões em brazas, 


Toda a extensão do firmamento azul... 
A debater-se em vão por sobre as vazas 
D'este mundano e enganador paúl! 


pr DoLoREs Só 
ES 


a 


CREPUSCÇULO. k 


(Para o Mauro Lima) dec and 


A tarde vac aos poucos se findando, 
Baixa o crepusculo languido e sombrio; 
E a coruja com seu funereo pio, 

Vem a brumosa noite annunciando | - 
Proximo à linda margem mariscando, 
Os marabu's vão calmos pelo rio, 
Emquanto o vendaval rigido e frio 

As chuvas vae aos poucos espalhando, 


E noite. Já repouza a natureza. 
“A grau'na occultou-se na deveza, 
O passaredo já não trilla mais. 


Silencio !,.. Na mudez da immensidade, 
“Triste, recordo a minha mocidade, - 
Quadra que o tempo não trará jámais !. 


- Do livro Magnolias | . 
CJ. Fasricio VERAS. 
Parahyba do Norte, 
ut 


DEGENERADO 


Filho da corrupção, do vício e do peccado, 
Phalangiario do mal, da infamia e da vileza, 
No supremo estertor, cumprindo o negro fado, 
Sorve no lupanar o vinho da torpeza, 


Sem crença e sem amór, exangue acorrentado 
A's miscrias do mundo, à lei da Natureza, 
Vae pela vida, assim, por todos desprezado, 
Trilhando sempre a estrada escura da baixeza! 


Nunca no seu olhar a chammma reluzente 
Da bondade e do amôr reflectiu-se inundando 
Nossa alma de prazer, de jubilo crescente! 


| E emquanto o mundo vae seus actos verberando, 
O vil degenerado escandalosamente, 
Ri, pegodeia e canta a todos affrontando | 
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NO BOM CAMINHO Ah! sim... o crepúsculo desperta-me a 
| : Gocê nostalgia, que symbolisa todo o med! 

passado feliz, “The damning obstinacy; 

the crepuscule js the plety the love”, 28 
Eduardo A. M: Pimentel (Rio) " 

= 

A quem comprehender: [ 

A mulher, injustamente na maioria das 
vezes, faz um errado juiso sobre os ho- 
mena, 

A mulher que conhece a superioridade 
que o homem tem sobre ella, difficilmens 
te o ataca, como muitas vezes o tem ata- 
cado. 

Conhecer esse direito sómente, não lus= 
ta; é preciso tambem saber imterpretal-n, 

Tustamente aquellas que o não sabem, 
é que fazem do homem o alvo de suas jn- 
sensatas reflexões —A, de Bligny (Villa 
Americana, Estado de S: Paulo) 

* - 

A quem me deve entender: 

As infamias que vêm do despeito, alhia-. 
das À inveja, são cómo uma cobra trai- [ 
coeira, que morde impredosamente, caue 
súndo os mais terriveis prejuizos... “a 

A verdade é O esplendor do criterio, são 
bellissimos; constituem aquilo que cha- 
marmos dignidade — É maior engrandeçi= 
mento da alma! 

RIPADAVIA : — Commúnico o P. Ex, que fiz na Prefeitura à reforma do Eu aborreço, portanto, às persõas dife 
ensino profusios ol.. tamantes e sem ernterio, que, ã sombra 
IVENCESLA'U : — Receba tor isso os minhas felicitações. Precisamos mu- fatal da ignorancia, costumam julgar to- 
ddr de rumo. À mocidade não deve pensar só no emprego publico. Foi sempre o dos maus, fugindo sempre és normas da. 
meu program... em Hajubá,, civilidade e da decencia,.. — E, Dantas 
£E POVO: = E pena que vão o seja, tambem agui, Enquanto não qetter- Filho (Bahia) 
mos de verdade, ta FTA js pro lhos oeiras o enxó, q limá, o enroda, x á 
o picareta pora bracos da voalandrice cenida, isto será sempre um terra gran Num leque 2. o: | | 
po jts por uma gente pequinina, enfesadinha, Prefere que só lem afiada * NIGRA SUM SED FORMOSA 
o linguinha... | - a j 
. | + A ; (Contico des Canticos) 
A tios = Tenho pena, tenho pena, 
Assim como das regiões ethercas o Sol Disse-me hontem a Rosita, . 
com us setis raios bencíicos ilumina a De ser assim tão morena. | 
terra, tua imagem com os seus lindos ' 
olhares tre ilumina a vita, — Carlos Mai- - Não tenhas na mes: bem, 
mone (Amargosa, Bahia) Fra a formosa Salumita 
Fa “ Era morcha também. 
=» VERSOS SIMELAS Ao pocta Deodoro Heide (Rio) E foi, póis, a mais bonita, 
a O dinheiro é o manto que encobre a "lia de Jernsalém. 
Muito sofir | Chorei tantas maioria dos criminosos, nãs sombras da 
Saudades longe de 1! impunidade, — J M. Araujo. (Braz, São Alcmo Bontes 
ita cat verti E Panto) : “ 
testa soledade, quantas E o 
| | | | Ao Henrique ai Ss | Junior: Está conforme O. Pi 
E Hoje que tenho-te aqui “o Abtquanto é bella à alvorada: quanto | = NT 
Nestas paragnes tão santas, É. Arad) D despontar: “da aurora, quando =— ci 
Canto «de contente é cantas o sol envia à natureza feiticeira O seu pri- | Mobilias pa Nos 
| De alegre formosa luri. — “meiro beijo! As flóres abrem as delic- | M OV El S ra todos 1 
E a! | > cujas corollas ed'estas se desprende a doce | gOSLOS, Sarto | e” 
E, — Devemos, louvar, portanto, — frágancia que embalcama a brisa faguei- || mento para 08 mais exigentes, Il 
= A nosso pae, lã da altura, rã, Bandas dé passaros multicóres esvoa- | condiç de venda as mais van- || 
E Que pondo termo a men pranto, cam na immeênsidade, em suaves gorgeios, || tajosas, cerifiquem-se visitando | 





o grande armazem e deposito à. 
deslumbrante o | Rua dos Andradas 27 — À. F. | 


saudando a Mater Natureza: «im. 


Tr. Terminou tua: amargura; E" incontestavelmente 


a Por essa ventura — pos - : = 








SO 4 panorama matinal; entretanto, acho amais | 
. CAre, Brasil). Taça, miliacólia do crepusculo, que me enche pm ta Srta pedi cam | - 
Ulysses E. Panes “de gralas reminiscencias. | 


—— — 





E “CURA IMPO TENCIA, 
E 

-ÊM FónmuLa po Da. Cantos DiTTISCOUNT. esperta 
Er, MISTA DAS VIAS URINARIAS, É unico preparado 








W. 
Depositario : - DROGARIA BERRINI— Rua do Hospício, 1& — Rio pe jaxeino 
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| 1916 
2: TORNEIO — MARÇO es ABRIL 
Premios para 1º e 2º logares 


CHARADAS NOVISSIMAS at a 230 
2--2— [Em cima do movel é que se encontra o pospasto. 
F. V. Marques (Cayru') 
1—1—1—2=A lettra, eu vi no livro do homem, quando 
correndo com este senhor. 
Francisco Moraes Costa (S. Paulo) 
1—1-—=Elle quiz olhar na ponta do nariz com distinceão. 
| French 
|—2--Tem tanto bomem pequenino ! 
Fausto Gouveia (Catende) 


3-2=0 rel procura tomar medida para usar o insteu- 
mento. | | 
Inapto Rocha (Monte Alegre, Babia) 








| — A LEIDA ATTRACÇÃO 
— 90 Estados Unidos mandaram uma nota energica à Allemanha, contra o torpedeamento dos navios neutros, 
“Essa nota exige resposta inmnediata e é considerada como um ultimotum,” — (Dos fornaes). | 


2—1=Ppr causa do rebento da arvore, em familia, houve 
um grande festim., 
Ildefonso do Nascimento (Recife) 
a—1—Vi a lina do Sultão na serra de 8. Paulo, 
Tomupto Souza (Monte Alegre) 


1—1-—Agori este alimento usam no pair, 
| CGenesio Cavalcanti (Lage) 


3q—-2—Nesta ilha à ave s6 se alimenta de milho miudi- 
nho, 


Jolosinho H. Rodrigues (Belém) 
1=1—Entre nós ha uma freguéria onde esteve O pousa 


luzitano. 
H. Pito (Maciu) 


— CHARADAS CASAES 251 a 252 
2—kelia mulher. 

Feijó da Costa (Calaguazes) 

2—O decreto tambem é disposição. 

Guida (Minas) 


co 

































DRA ck os 7 ESC MERITI gere 
NO AMAZONAS 

: 4 “NEN m ly 

2 A ih) Y 
fa EN a? 
My ESA 24 
A 1d 
Nego: 

PEDROSA : — As cousas lá pelo Espirito Santo estão 
tegando fogo...' 

ZE" POVO : — E bor isso faz V. Ex*. muito bem em 
pôr as barbas de molho... ? 

| PEDROSA :—Cautela e caldo de gallinha nunca fizeram 
mal a ninguem, mas cu preciso ficar com os princípios, não 
admitto que mettam a colher na minha panello... : 

ZE' POVO: — E" justamente por causa das panellinhas . 
que está fervendo o angw, no Espirito Santo, no Piauhy e | 
ha de chegar a-vez do Amazonas..: 

o PEDROSA 


* — Estou prevendo isso. Mas aqui a cousa 
não vae sem grossa pororóca... | | 





3—Esta pedra preciosa tem a côr da cidra. 
George Só (Muritiba) 


— CHARADAS SYNCOPADAS 254 e 255 
4—2-—CÇão que caça perdizes é bom cão. 
RE | Ferrolho (Bahia) 
Ão J, B. Silva: 
5—2—Com tal modo de vida faz-se bôa obra. 
| E. G. de Souza (Canoinhas) - 


CHARADAS MEPHISTOPHELICAS 256 e 257 
4 D. Alice Dulce Bandeira : 


3—No pomar é que se come fructa com muito gosto. 
F. Lima (Belém) 
-3—Numa prisão metteram o animal que veiu na embar- 
cação, e À 
o | Gigante Golias (Lorena) 


- LOGOGRYPHO 259 


A convite dos indigenas — 5 6,3,1,3,8 
Fui um dia passear 

Na veloz embarcação, — s, 6, [23 

P'ra certo peixe pescar. — 1, 8, 2,7. 


Esta planta me off'receram — s 2/3 4, 
Como causa muito rara, 

Pois certo rei de Judá — s 8 1, 

D'ella bastante gostára. 


O MALHO 





Foi o passcio agradavel. 4 
Sempre d'elle hei de lembar, ne 
E, sem receio irei breve 
C'os indigenas passciar. 
Ponta d'Areia, Bahia 
És 3, Gontran d'Abrunhosa 
ENIGMA 260 ; 


Se fôr charadista, 
Que venha quem quer 
(Que seja e que a pista 
Seguir-me quizer, 


. fa 
Ninguem erga a crista... RA 
Trabalho é mister. “a 
Corramos a lista : — 
E' homem ?... Mulher 2... 


| 4º 
Que importa que seja | NE 
João ou Jacintha : à 


J 
Ds 
. ' 





4 
A gente peleja 1 dg 

Tiremos-lhe a quinta : — E 

Que fica ? Ora veja ! É 

Nenhum se nos pinta 1! !1 ] 

Fantomas 

CHARADAS ANTIGAS 261 a 266 a 

q 

(MAE 1) 

) 

Minha mãe ! mãe adorada ! q 

a Eu firmemente vos juro A 
Que honro vosso nome santo A 

Com amor sagrado e puro d — 2 ' Ad 
Quanto mais se vê mais se aprende... A 





- 4LTINO ARANTES 4— O que eu vi no Uruguay, na 
drcentino e no Chile, vale por um compendio das melhoras - 
normas administrativas... 
R. ALVES E CARDOSO DE ALMEIDAs — Mas, 
pi duvida, S. Paulo nada terá que aprender nesse com- 
endio... | o 
—  ALTINO ARANTES : — Menos que os outros Estados 
do Brazil, mas sempre tem de aprender alguma cousa... no 
ZE POVO: — Pois, então, vambs a isso! Estas via. 
gens só são uteis quando os viajantes sabem vêr e pôr em 
tratica aquillo que vêem... ! ef Es 
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Barques. — Praça Tiradentes, 40 e 42 — Rio de Janeiro 










O MALHO . 


NO ESPIRITO SANTO 





nessa 





WENCESLAU : — Parece que o demo anda á solta no 
Espirito Santo.... 

ALEXANDRINO :—V. Ex. o disse. Mas se fôr preciso 
prendel-o, já vou declarando : os navios não têm carvão, nem 
polvora, nem balas... 


LAURO (sempre gracioso) : — Nem precisamos disso. 


Para as “bernardas”, na terra do Bernardino, bastam balas 
de altéia... A 
ZE POVO: — Tem graça, mas não é verdade ! A ver- 
dade, Dr Wencesláu, é que o Espirito Santo nada lucra 
com a substituição, a ferro e fogo, de um Monteiro por 
qualquer medico da roça, mais ou menos Pinheiro... São 
todos a mesma cousa... 
WENCESLAU: — 
espinha... 
ZE' POVO: — Por isso mesmo, V, Ex, devia deixar 
que quem comeu a carne roesse os Ossos... 


Mas é que o Estado já está na 


PD rd 


Mãe 1... Sois o divino lyric 
Cheio de bens, de doçuras ; 
Sois o cofre carinhoso 

Dos nisos e das ternuras. 


Sois a viva luz doirada 
que na vida me allumia, 
ransformando a noite da alma 
“No mais limpo e branco dia, 


"Sois o terno rouxinol 
Que, num suave gorgeio, 
- Me vem arrancar a vida 
Das tristezas, do receio. 


Sois a immaculada estrella, | 
Oh |! doce mãe de piedade | — 1 É pps ten 

Que me guias no caminho | Ne AR 

Da leda felicidade, im 


Sois o thesouro do amór, 
Da paz e do santo bem ; 
—  Sois o mimo da candura 
Oh | idolatrada — Mãe ! 
| Conceito : 
Aos valentes cá do O Malho, 
Peço desta a solução, 
- Pois, é nome de soldado, 
— Que bem merece attenção. 


Parahyba do Norte 


J. Fabricio Véras 


W 


A SALVAÇÃO . 


















Para bulir com Eureka : 


* Eureka, em prova de apreço, 
Te ofícreço este trabalho, 
Porque teu nome n'O Malho, 
Quando o descubro, estremeço,.. — 3 


Estremeço, porque é certo 

Que abocanhas o torneio 

Em que te mettes, esperto, 

Com “ fantoches” de permeio,., 


Os ferros não te intimidam ? 
Pois, neste, que não é ferro, 
Aqui — digo-te e não erro — 
Muitos “mestres” se liquidam... 

| , 
Vaes vêr que, simples pechote, — 1 
Te ponho a fama em frangalhos : 





NO PARA' TUDO ESTICAs,,, 


“No Pará o consul inglez tem pintado o sete, impedindo 
a exportação da borracha, A cousa tem se complicado e 
agora rebentou a gréve dos estivadores...” — (Dos jornaes) 





OS GRE'VISTAS : — Abaixo o monopolio ! Morram 
os exploradores ! Queremos trabalho ! 
—  ENK'AS MARTINS : — Tudo me arrebenta na cabeça ! 
Até os mgleses... 

SERPA ; — Calma, Dr. Enéas, colma ! D'estas gréves 
não devemos ter medo ! São para inglez vêr... 


ZE" POVO: — Livre-se V. Ex, mas é de uma gréve 
nossa na sua recleição e deixe correr o marfim... 
ENEF'AS : — Nesta terra tudo estica, e se é borracha 
desce, eu estouro | | 
+ ” - .. , « +. 
Zi POVO; — Não se afflija Dr. Enéas, Listourados, já 
andamos todos... 
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BRR O MALHO 
À EM PERNAMBUCO: POLITICA DE CÃO COM O GATO 


— “ Apezar das bôas intenções com que d'aqui partiu O general Dantas Barreto, e d'aquellas que o Dr, Manuel Borba o 
— tem externado, desconfia-se que não será possivel umaaporoximação e muito menos uma fusão, agora que a intriga - A 
realizou a sua obra nefasta entre os dous paredros do Estado de Pernambuco,” — (Dos jornaes). - Eos. 


OVREIRA 
E 





ZE' PERNAMBUCANO : —- Ora, ahi está o que é e o que vale a politica que, em ves de Idéias, só tem nomes | a 
probrios! O Borba e o Dantas, que, unidos, podiam fazer o felicidade de meu Estado, ficam agora nesta situação de e 
— cão coni o gato — offerecendo este triste espectaculo, para gaudio e risota da turba-multa ! 

E eu que perca tudo quanto havia ganho, quando em Pernambuco só havia um Cesar manda-chuva !... 


ANAGRRAMMAS 267 ENIGMA PITTORESCO 271 
dos confrades que me têm dedicado trabalhos 











Offerecido ao autor do problema 43 : 
E 8—2—Quando pisar o sólo européu... Ficará commovi- 
“do e um desgosto profundo certo tem-n'o : ao vêr o povo 
“belga constrangido, chorando o que ecra seu em volta das 
ruinas do seu reino. 


Jocarmo (Aracaju). 
METAGRAMMAS 268 a 270. 
(Varia a segunda) | 
4=13-0 rei da Hungria e o rei de Judá, em viagem 
“para o Rio, hospedaram-se em uma estalagem, e à estala. 
jadeira mandou a creada trazer para a mesa um gui- 
“zado composto de ave, temperado com inula, campana e pi- 
menta. Na sobremesa serviram fructa, licor em uma parte 
e uma bilha, medida que se «sa para a bebida das Indias. 
José Alves Franktdampíer d'Assis (Florianopolis) 
(Varia a quinta) | 
6-2 —Estrella suave. | 
Hendrickzoon 
(Varia a inicial) 


8—4-—-Por favor traga sem manha a medida para o 


eilão. | 
- Hyperides (Bahia) | “Marechal 


- 


PO'DE ARRO Z «DORA» --- "ECRM So Pois correio 29500 “eo =--Porfumaria Orlando Ranga! A 
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O MALHO 


6ês, o no 686, o no 687,11 no 688,17 no 604,9 no boo, TO mo | 


OUTRA VEZ A «CUJA» 


“ Novamente, varias. pessoas conceituadas voltaram à 
policia, queixando-se de haverem recebido cartas ameaçado- 
ras da Mão Negra," — (Dos jorndes), 





— Qué FI... Ouira vez o Mão Negrafi... Peor var a 
gaia !.., Sem ella, nos já mettrinos os pés pelas mãos, 
quanto mais com u omeoço d'estes cinco mandomentos de 
lei do diobo! ] , 

“O que vule é que o Mão Negra só ameaça quem “tem 


é nõo quem ando sémpre “promplo”, como eu t.,. 
E a di ee e e eme ca o - - 
AVISO 

Os prazos terminação : a 13, 18, 24, 24, e 28 de Maio 
proximo, «e a 7 e t2 de Junho seguinte. No primeiro praso 
estão comprébendidos os decilradores desta capital e loca. 
lidades proximas, servidas por linhas ferrtas, ou via maniti- 
ma. ; no segundo, os dos otros pontos mais afastados de 5. 
Paulo, Minas é E. do Rio ; mo terceiro, os da Bahia, Santa 
Catharma e Rio Grande do Sul; no quarto, os de Sergipe, 
Alagõas e Pernambuco + no quinto, os da Parahyba até 
Ceará jp no sexto, os do Piauhy até o Pará ; no setimo, os 
restantes. AS 

Os charadistas que residirem ajastados «das capitaes, sem 
communicação facil e rapida, tem mais cinco dias sobre os 
prazos acimã mencionados. | 

As justificações devem ser feitas dentro dos dous terços 
dos respectivos prazos. 


| CORRESPONDENCIA 
Recebemos trabalhos dos seguintes charadistas * Seher- 
lock Holmes, ro na Corregos), Pervilo Marra do ar 


Leonam (Rio Tejgpura” Pará), Romeg Senjulicia (Sá Pau 
lo), Cacoco Barretto (5. Simão), Ord in | Pam 


parecida de Datataçs), Lord Windsor (S. FPaúlo) Celere 
(idem), Abilio Couto” (Cuyabã), J. Reis (Catende), José 
Barretto (Parahyba), Pedra Bacellar (Santo Amaro), pe 
vo Desfolhado (Bello Horizonte), Canico (Espirito Santo), 
Pae Jpão (Bebeduro), K. Tha (Goyandira), ex-K, Pian, 
Percles Pinto (Bahia). E A 

Scherlock Holmes (Dous Corregos) — Na cabeça de 
cada lista deve vir o numero VO Molho, a que ella pertence 
c não a data, Os trabalhos em papel separado do das listas. 

Hendrickzoon — O resto dos pontos de 706 chegaram atra 
zados. Cada lista em cada papel, e não duas e trez em um só. 

Eumenides (Bahia) — Vascúlhâmos bem a pasta, e só 
encontrámos os que já foram marcados, isto é jo no 684.6 no 


. = aid u 
(Pau d'Alho), Pepa Rodrigues (Belém), El-Res Calato (Ao 


= i — 


j00 € 13 no 7or. O resto, ou não veiu, ou chegou fóra do 
prazo, E 
Pedro Botelho — Leu no número passado o que disse 


mos sobre falta de espaço ? Verã por aquelia razão que seu 
ultimo enigma difficilmente será: publicado. Além do que à 


arientação nossa, presentemente, € abolir tudo quanto fór 


charada «hifficil, proxima do quebra-cabeça. Procedendo as- — 


sim, vamos ao encuntro dos desejos do confrade que tasti- 
ma na cária o charadismó indgena que tanto o atorméntou 
nos tempos em que lutou neste album. Já lã se foi essa 
epocha, meu caro colega. Hoje s6 não vence WO Mulho 
quem nad quer vencer. gs [> 

Abilio Couto (Cuyabã) — Pois estã direito. 

Lord Ema — Não tinham viado. 4 

Hendrickzoon — O enigma do mabo está complicado 


como elle mesmo. Não pôxe ser publicado. | 
ERRATA 

No numero passado ha algumas incorrecções. Apontas 
remos as principaes. | 

Na charada bisada 220, colloque-se o slgariimo 2 no fim 
da phrase - qa abtigá 24, no segundo verso, E-—NrÓCUI C-50=s 


não procura=; 6, 11, 17,10, 2 € qi de Maio « 5 de Jumbo 


devem ser os numeros do — Aviso — e tio o que lá estã. 


ManeCAL 


BISICHARADA 
MEZ DE MAIO s 








“Diãs: 


4 


Hoje, certo, que é Segunda, 
Primo dia semanal, 

Toma o porco feia tunda 
E o carneiro fica mal 





Pelos ventos acoutada, 
Reza a historia: Uma aguia proia 
Com tigre fez chinfrinada, 


hã 


| Terça-feira tenebrosa, 





3 | (FERIADO) 
Não creio nessa bobagem 

ã E, ao contrario, penso alé..e 
Leva o camelo vantagem, 
=L a vaccã lar rapape, 


Dos livros a regra certa, 
Bem livre da confusão, . 
E deixar-se a porta uberia 
ÃO gato E mais ao pavão, 





“Apenas, por exigencia 
Pbrilho d'este discursa, 
Faz-se so gallo continencia, 
Embora em ligura urso. .á 














| 








Exposição permanente e ambulante, de preciosidades publicas... 


O LOPES 


é quem dá atortuna mais ra- 
pida nas Loterias ec offerece 
maiores vantagens ao publi- 
co. Casa matriz: Rua do Ou- 
vidor n. 151, Filiaes : ruas da 
Quitanda n. 79, (canto da do 
Ouvidor) rua Primeiro de Mar-= 
= ço, 53; Largo do Estacio de 
po Sá, 89 e General Camara, 363, 
canto da rua do Nuncio).—- Em S. Paulo — Rua 15 de No- 
vembro, 50. —-O Turf Bolo e mais apostas sobre corridas 
de cavallos, ruado Ouvidor n. 181. 


OS INVISIVEIS 


Se". P.'. He". 

A todos os que sotfrem de qualquer 
molestia, esta sociedade enviará, livre 
de qualquer retribuição, os meios de 
curar-se. 

ENVIEM PELO CORREIO, em 
«carta fechada»-—-nome, morada, symp- 
tomas ou manifestações da molestia — e 
sello para a respasta, que receberão na 
volta do correio. 

Cartas aos INVISIVEIS 


CAIXA DO CORREIO, 11252 



























E bas “o Mid vas s.. - a. 0 ras ( p 
"à E Ê a RN A + v* 
. 





Albert BRASSEUR 
des VARIETES 






— Nânca será demasiado recommendar-se os productos 
sérios e benejicos; é com prazer que advogo aqui a causa 
do “Denlol, tão suutar e tão delicioso, — BRASSEUR. 

O Dentol (liquido, pasta e pó) é, na verdade, um 
dentifricio soberanamente antiseptico, tendo ao mese 
mo tempo um perfume dos mais agradaveis. 

Creado conforme os trabalhos de Pasteur, elle 
destroe todos os microbios ruins da bocca; tambem 
impede e cura infallivelmente a carie dos dentes, as 
inflammações das gengivas e as dôres de garganta. 
Em poucos dias dá uma alvura brilhante aos dentes € 
destróe o tartaro. Deixa na bocca um frescor delicioso 
e persistente Sua acção antiseptica contra os micros 
bios prolonga-se na bocca durante 24 horas, pelo menos. 

Posto puro em algodão acalma instantaneamente 
as dôres de dentes por mais violentas que sejam. 

Acha-se O DENTOL nas lojas dos cabelleirciros, perfu- 
mistas e cm todas as bóas casas de perfumaria. Deposito 
geral: rua Jacob n. 19, Paris, 

Agentes geraes: MÉGHE & C. Rua da Alfandega, 93-RIO DEJANEIRO 





Loterias da Capital Federal 


Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil 
Rua Visconde de Itaborahy n. 45 


* GRANDE LOTERIA | 
Sabbado, 6 de Maio 
300 — 28º 


100:000$000 


Inteiros a 84000, Decimos a 4500 








Agentes geraes na Capital Federal: NAZARETH & C., Rua 
do Ouvidor 94-=Caixa do Correio 817—-Endereço 
telegr. LUSVEL—Rio de Janeiro 

















lampadas 63 EDISON 


MARCA REGISTRADA 
= FILAMENTO METALLICO ESTIRADO =>——— 
São as melhores, as mais resistentes e as mais economicas 

EDISON TYPO 1/2 WATT SEM RIVAL 





A' VENDA NAS MELHORES CASAS DE ELECTRICIDADE 









= 


EM 


e =p 


q] 5 ==> 












CURA INCOMMODOS DE SENHORAS 
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Exma. Sra. D. FRANCELLINA DA GUNHA BRORIE 
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Sro. Daudt & Olivelra 


- Sofirendo, ha longos annos, de fortes colicas, nas épocas das regras, 
fui aconselhada ao uso-do milagroso preparado A Saude da Mulher. 
ficando completamente curada com à vidros d'este efficaz remedio, Pódem 
VV. SS, fazer d'este o uso que entenderem. Profundamente grato, subscre- 
vu-me etc. s 

Rio de Janeiro, 31 de Janeiro de 1910 
Hua Riachuelo, 306 
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Franceliina da Cunha Eronge (Firma Fasonhesida) 
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